
PREFEITO' ,·VISITANDO
Nesta terça-feira, o prefeito da Blumenau

alemã, Wilhelm Wegener continua cumprindo
o progrBma de sua' visita a nossa cidade. Pela
manhã cl.everá pereerrer todo, o V.ale do Gar·
ela, sendo retepdonad,o as' 10 horas na fil:ma
Artex SIA. Deverá deixar nossa cidade ama

nhã.

de muita gente
Continuam chegando aos pavilhões de exposições da

Proeb, dezenas de ônibus oriundos de diversos pontos
do estado, repletos de visitantes que se deslumbram'
com as maravilhas ;expostas na VII Feira de Amos
tras de Santa Catarina.

o programa oficiamente elaborado para a VII Fa
mosc, prevê para hoje no Centro Cultural 25 de Julho,
um jantar típico alemão as 19,00 horas, sendo que, as
20 horas, a Banda do 1° :23 RI estará realizando uma
retrêta 'no parque de exposições.

Para' amanhã, também. as 20 horas, acontecerá a

apresentação de Bandinhas Típicas no mesmo local
(parque de exposições) .

.

Por outro lado, ainda .está sendo alvo de comentá
rios, a apresentação da Esquadrilha da Fumaça que
apesar de não ser a primeira vez que aqui vem, agra

.

dou em cheio com seus arrojados pilotos fazendo acro

bacias sobre os pavilhões da Proeb.

Aliás, foi visitadíssima em seus prirneiros cinco dias
a VII FAMOSO, passando pelos portões de entrada,
aproximadamente 41 mil, pessoas.

A noite, é que se verifica maior número de visitan
tes, pessoas estas que aproveitam para conhecer as

maravilhas índustríaís de Santa Catarina, após expe
diente normal de trabalho.

10 artistas

se " vão

de

expor
UU

'artistas catarJnen .

. ses . estarão exibindo seus'
,trabalhos nos Est.ados Uni
dos' em fevereiro do préxi
'mo ;'110. "A coletiva' de pin
tura, _ qua Se realixan\ a

convite do adido cultural
Jcs6 Neinstein, Si!rá. Ieva
dà' a efe-ito na Embaixacin
Brasi!eira�

.

Washin9�
tono

.

Três quadros de éacla <Ir
tista - �eÍ'ão expostos , AI�
berto Luz, EP<e Hering
Bell, Sílvi.o Plêtlces, Rey•

. naldc PHau, Vechiett, Rui.
Gullhom, ,Gradeia Reis,
Rodrigo de Haro,

.

Aloisio
Silveira de Souza e E I j
Hei], são' os nomes que fa
rão luzir a arte da pintura
de Santa Catarina na terra
do Tio Sam,

Um dos quadros do cenhecido Alberto luz, que participa da plêia
de de artistas cetarinenses a exibirem os seus trabalhos nos States.

Azmann
. .

prestam homenagem
ao Sesquicentenário

tem Lions de Blumenau

em Blumenau
. 'il-

Cem pO'Qfers e fo-tografias. ,premiadas i Ilteríla-
cíonalmente, Fnmcisco Azm�mn e Mário' Simões AJ;'
ves tivéram inaugurada na noite de ontem a ExpO'
síção de Arte Fotográfica no seguão da Fundaçâo
Univer�;idad,e Regional de Blumenau.

Hole às 20 horas, com a presença do Governador
.lo Dlstríto L·lO do Lions Internacional, Sr. Mario Ed
mundo Lobo, o' Lioas Clube Blnmenau SIII, Líons Clube
Blumenau Centro e Lions Clube Cidade Jardim, prumo

. verão um m!tgnifícu jantar nas 'dependênctas do .Tahaju-
ra Tl!tiis" Clnbe .

'.o acontecimento, que faz parte- dos festejes
em homenagem ao Sesquicentenário da. tn.dej:xH:l�
dência do Bras.i" e cuia promoção se deve ao De
martamento de C'u,ltura da' FURB junhlmente com

10 Foto Grupo .lndaial, ainda contará com uma peles-:
fra �o Professor Azmann terá como lug.ar o 'anfite .. ·
tro da Universidáde. O tema .a ser abordado tem co·'
mo títUlO uJUVENTUDE E FOTOGRAFIArt•

.

o ágape. acontecera numa homenagem dos "lcúes"
hJuménauenses, ao Sesqúicenícuárío da Indcpendêncía do
:Brasil:

Outras altas autoridades do' mundo Iconistíco tam
bé;ri cs�:riio' presentes .. '

.

.
Azmann e Simões dão provas concretas, atra

vés de sues obras, de que realmente fazem jus aos

títulos que ostentam.

Os quadros ql:'e ilustram O' di<:hé são da aute-
.

-ria do Professor Al:mann, e tem COmo Htul0 "Por

que ?" IfJ' attenclrais" e "Dois", respectivamente.

f) iI,] nuc:
.

_.) E v J

-L{)RIVAL H8 H.' SAADE'
Comunica aos seus «lientes e amigos

haver transferido seu consultório do.
Hospital. Santo .Antônio para o Hospital
Santa Isabel.

Telefone: - 22�0704,

'Obra de pe�o, dentro do esquema da arte foto

gráfica, é o que os blumenauenses poderão, apre-
da� nesta mostra que ccnrrtbui de maneira eletiva

"1'
.

para a ampliação cada vez maior de nossa cultura, !

.

.

J �

Ontem; têve muita gente que revolveu
mais uma vez o ftlido dos armárfos em
busca da tradicional japona ou (10 ve

lho colete. - ,JA, REPERCUTIU na ei- .

dade a noticia ].>01' nós diVUlgada. só

bre a possível criação de Um hipédre-:
mo cm Blurúenau .. Agnar{1eni novida
des. • NO CENTRO de Fonnação do

, SENAC enrBl�e:ha.ú; estão abertas as

lliatticuIas ,pará. o .curso de Datilog-ru-

fia, que eomeçaré, DO proxnno dia .18

tio corrente mes. 'As inscrições '{Hlderào
ser feitas até o dia 11.• , DIAS 28. 29
e 30 doo corrente, acontecerá o Tercei-:
ro Festiyal 'Sul Brasileiro de Teatro

Amador, com encerramento oficial no'

dia 1<:' de oútllbr6, Em nossa edição de
amanhã, mais' detálhes a respeito. •

Ê ISSO ai. ItUPlwa ii Sua vende na

Blugraí'. Um trabalho nítido e periei.
to, feito pOI' g-ente que entende da ar

te. - ISABEL de Sousa, 22 anos, do=
méstica em nossa cidade' éstá desapa.-
reeida, há alguns (lias do .local onde
trabalhava, . A comunica'Ção. foi feita. à
:policÍa pelo seu irmão, o qual solicita a

quem souber do'pal'adeiro dá jovem, in
formarem àS autoridades.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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E,DUCAÇÃO: CE'
- Agência Nacional

,
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Seguindo o caminho aberto pelo Presidente
l\il�@çi, º GQve�;nad.or César Cals, do Ceará, aca
ba de enviar mensagem à Assembléia Legislátiva
do Estado, instituindo, na Secretaria de Educa
ção, o Fundo Estadual de

. Edqcação, com Um vo-

1411le de recursos financeiros muito maior que o
até agora assegurado pela: programação orçamen
tária do Estaclo e pelas s:ubvenções federais.

De acordo com o projeto governamental, o

F�U1do contará. neste primeiro ano, com um adi
cíonal' de 300 mil cruzeiros, que serão obrigato
ríamente depositados 110 Banco do Estado e movi
mentados pelo Secretário de Educação, mediante
programa previamente, aprovados pelo Chefe do
Executivo.

A iniciativa do Governo cearense reflete bem
Sl.(a preocupação em acompanhar de perto a rápi
da transfol'luação que vem sendo operada na es

ti'l.,ltuta e na disse:qlinação ç10 ensino por. Inspira
ção ,d.o Executivo Federa], empenhado em 11111a
série de.programas de grande, alcance e que maio
res repercussões obtêm quando implementados
por pto.jetoslocais· ou regionais desta natureza.

_"
O"

i\. fórmula encontrada,pelo Governador Cé
sai" Cals consigna ao Fun,do 10 por cento das sub
venções e, contribuições estaduais,' 10' pOr cento I

da renda do� títulos que o. EstAdo .possua, além de
outras dotações .. A iniciativa certámento sensibili-
.zará outras- llJJidades da Federação para atitude
.semelhante, que, sem onerar o balanço fazendá-

, rio, produzirá um impUlso, poder:oso. no" desenvol- :

vimento do ensino? éOln reflexos 'proveitosos em
todos os setores de atividade.

. .

" Nã� �esta dúvida, t;�.mbém, sobre a simpatia
que este tipo de program'a despertará entre as au

torídades federais, diSpostas que estão a amparar
e proteger toda iniciativa que venha a contribuir
para o aprimoramento e a propagação do ensino
no País, especialmente naquelas 'regiões em que
a educação é mais difícil e Os padrões são mais;
precários.

- ;, ).

EDITAL DE PRIl\IEIRA PRAÇA·
o Doutor, PROTAsro LEAL FILHO, Juiz de Direito
da 2ci Vara da Comarca de Bhimenau, Estado de San-

'.'
<ta. Catarina, na forma. da lei; 'de. .

.

,

FAÇO SABER a todos que o presente edital virem' ou dele co

nhecimento tiverem, 'que no dia. 18,
.
-de setembro do corrente

ano, . as .11,30 horas, a porta principal 'do Edifício do Fórum,
a' Praça Victor Konder, o porteiro dçs auditórios ou quem
suas vezes' fizer, levará ii público pregão: de venda é arrema

tação
.

os bens penhoradas' .a. lVfARIA G.· SCHULTZ. no: EXE�
CUTlVO' FISCAL n9 1.819171 movido pela FAZENDA ES
TADUAL e ccastaute da seguinre avaliação: m.;1 TE1!RENO
de sua .propriedade e de seu marido .situado nesta cidade, fun
dos: da. Rua. Caçapava, com à área de 24.850 m2. fazendo
frente em' duas linhas, sendo a primeira em 76.80 mts , com

terras de OUo Marquardt e 'de herdeiros de Michels, a segunda
em '28 mts , com terras dos compradores, fundos em 96,80
mts'. com terras de Francisco 'Gonçah;es, de, um lado com
301;50 mts, com terras dos vendedores e do outro 'lado em

duas linhas, sendo a primeira em 98 rnts , com terras do com:

pradór e a: segunda em l88 mts. 'ronl ditas, de Arnoldo hrepski.
terreno este �m benfeito11as, devidiú11ente transcrito no registro
de Im6veis do jC;; Ofício no livro 3":XN fls. '33sob nQ 50.953.
E paradigo avaliado em Cr$ 3. {I0(LOG por s� tratar de um Jer�
n�no muito aCidentado. E pará que chegue, ao, conheéimento
de todos 05 que queiram' aÍrem;ttar; pü�sou�se .o prese,ntE', edital
de ,priIDeira:' praga, 'que será aflxadó no lug.ir- de CJJstume e

puo!icadó uma vez na imprensa local. Dado e passado nesta
cidade de Blumenau, aQ5 vinte e dois de agQ$to de m,il nove
centos e. setenta e dóiS. Eli,. Ia) Sillôva C;priani, Oficial Maior
o' escrevi. Blumenau, 22 de agosto de' 1972. (a) Protasio Leal '

Filho. Juiz de Direito da 2'!- Vara.' ,

CONfBRE COM O ORIGINAL.
. Blllmenaq, 22.8.72., "

'

OL- Maior: - SfNOVA CIPRIANf.

EDITAL:DE'P'RIMEIRA PRACA
.

',' �

''o Doutor PROTASIO LEAL FILHO; Juiz de Direilo ,

';'da 2\), Va'ra da: Comarca dê Blúmenaú. Es.tado de San-
...

'

ta._. Catarin�. na" for�1a da' iei; etc."....

FACa. SABER a tooos qüe, o presente edital virem ou dele

c(}�1edrriento tiverem;" que- no dia' 18 de setet'nbro do cor-
. úiite âl�O, as II horas, '<I. porta principal do Edifício qo Fomm
a Praça ',Victor Konder., o. pqrteiro . dos, auditórios ou quem
5UélS v�zes o 'fiz�r, levará a: públiCo, 'j.n'egáo de venda e arrema

taç�o (Js' bens pCllhora4os a CURT SCHULZ, no ,ExecutivÇl
Fiscal n. 1.827/71 movida pél� :PAZENDA ESTADUAL e

constante da seguinte àvaliação: Úm .terreno (je, �ua pro,priéda-
de. situado ,nesta cidade, no Bairí-o do Gare,ia, fundos dá: J,{ua
C�çapava! com a-área .de"�4. 850.': [ti:!>; 'fazendo frente eill d111�<;
linhas, i.eI1do a primeira em 74),8U' !l,lts. com terras de Otto
M&.fqüardt e ,de ,herdeiros Michels; a segunda erii. 28 mb. com

terias, do comprador, fundos em 96:80. nus., com terras de
Franci�co Gonçalves, de,111TI lacto extrepia em 31.50 mts. com

terras do vendedor e d_o e ,do 0lltrçdacl9 em duas, linhlls, sen-

do':: a pnmeira em 98 mts. COI11: terras' 'do _comprador e a ,e

gu�da em, 188 mts. com ditas de'Arnoldo KrejJski, sem ben
feitorias devidamente transcrito -rio registro de· Imóvei'i do 19
Ofício �à livro 3-AM fls.' 33 sob n95.0.953. avaliado em Cr$
3.000,00 por se tratar de tC1Teno muito acidentado. E para
que chegue .ao conhecimento de tod� 'os que queiram arrema-

tar, passou,-se o presente edital dê primeira praça. que será afixa

do',l1o":lugár de costume e 'publicado .uma vez na imp-rcnsa 10-.
cal � Dàdo e passado nesta cidade de Blumenau, aos vinte. e
três de. agostó de mil novecentQ5 e �tenta e dois. Eu, (a) sr-'

, "

NOVA CIPRIA.NT, Oficial Maior, o escrevi. Blumenau, �3 de

ag6sto, de 972. (a) Protasio Leitl Filho. Juiz de Direito da'

2� Vira,
CONFEitE COM. O ORlGINAL
Blumenuv, 23.8,72.
Of. Maior:, ---" SINOVA ClPR[q_NI:
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SERVINDO O VALE DO lTAJAI DO NORTE

,.... 'e
_ Com partidas diárias de Blumenau a

.' J?res. Getúlio as 7,30 � 1l,ªO-,_... 11,45 _' l�!OO
.,: )q,�O é ,18A5 horas� p<lss�do por Inq�l,

, ��ljrra? Apiuna? SUQid� �ll'azpa.
'

cone�a�
, ,; :une(lm,ta para' R!o do Sul�: .JOSEl BOlteux, V. Mel-

"

reles" PÔ&to JndJgena, Barra' da '. Prata. Dona
.'�a>; Nóva 'Esperança, e,Witmarsum.

.

',,' ,,:: ">:Rara:' excursões:.e Turismo; modernfsSl"
',tn9� ômbij.l'1'-ppdt&o Scâiüa e Morcetle? Bem coxp.,
'lêt9; solart- poltrohàs;,lieqrl-le�Ws. tÓ.ilete e serVl�
'içO de 'Bordo.
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Consequências? a II.

EVALDO TRIERWE1LER

i

I
1
j
I

vai acontecer amanhã. Maltrata 03 seus seme- i
lhantes sem pensar, que amanhã é ele que vai I i
pagar pelos seus crimes _ Um caudilho manda :)

para o outro mundo os seus desafetos e gover
na Com mão de ferro e Um dia um outro mais
forte o derruba e põe fim ao tenor.

Se os nossos agitadores tivessem sonhado
com o trágico fim que os alcançou, por certo
teriam escolhido outra glória do que a de mor

rer das armas dos policiais e de, COm sua ati
tude e seus atos,' querer vender a pátria ao ex-

trangeiro. .

Essa qualidade humana de não medir as

conseqüências, tão trágicas, às vezes, é por ou"

tro lado o fruto de tantas E' tantas invencóes,
tantas e tantas descobertas. de laboratório �1:es�
mo que aos primeiros experimentos tenha cus

tado a vída ao cientista. E não foram poucos
Os que sucumbiram. Outros continuaram a

obra até ograr o êxito sonhado.
Se temos de lamentar por um Jado os de

sastres as guerras e mil e uma catástrofe por
outro lado o benefício e o eoníorto, o remédio,
o controle de certas doencas se deve a esse- ra

to, a essa qualidade, que tanto age para o bem

quanto age para o mal.
Muitos dizem: "Se a humanidade sabe que

não deve proceder assim, porque procede?
,

Levada pelo seu instinto e pelo sentímen
to que dorme dentro dela. "Amanhã eu me ar

ranjo" _ Hoje quero me divertir. "Que impor
ta o que vai acontecer amanhã. Baseada nessas

e noutras afirmações, semelhantes, o mundo
marcha sem se importar o que lhe vai aconte
cer amanhã. O amanhã não é nosso e quando
for nos comportaremos corno der.' Que fazer?
'Deixar o barco correr.

Lamentamos, às vêzes, que a humanidade,
o homem se lance em certas aventuras que re

dundam em completo fracasso. Ele não pre-.
viu. Talvez. Prevendo ou não o comum da hu
manidade não teme as conseqüências. Se Pe
dro Alvares Cabral ou os. portugueses daquele
tempo tivessem temido as conseqüências por
certo não teriam descoberto o caminho maríti
mo para as Indias e por conseguinte descober
to o Brasil.

Se fossem olhadas as conseqüências não
teríamos hoje o para-raios, nem a eletricidade
estaria a iluminar e mover as nossas máquinas
e toda população hoje se beneficia desse mara

vilhoso achado.
Se no campo das ciências o homem não

temeu, em outros setores também não teme e

disso resulta um mal e resulta um bem. O bem
resulta das experiências que deram certo "e
trouxeram inúmeros benefícios para todos. O
mal, das desastrosas conseqüências que certas
empresas e guerras trouxeram. Se UUl Hitler
tivesse temido as conseqüências de seus atos,
por certo teria conduzido a marcha dos acon

tecimentos por outros rumos. Acontece, po
rém, que como os outros só via Um fim a coli
mar e este teria de ser alcançado fossem quais
:fossem as conseqüências. O resultado foi o seu

desaparecimento trágico e a mais catástrófica
das guerras.

Se Stalin' pudesse prever que seu fim se

ria aquele tão miserável de chamar pelo exér
cíto.i-sua guarda pessoal e ficar sabendo, que
não havia mais ninguém, que tudo havia sido
'cortado, inclusive o próprio, telefone estava des

,

-c., ligado, talvez tivesse agido de maneira bem di-

fere.t!,te. M�� _o ,homem não pode prever o que

Futebol
o Mandínho foi o jogador de futebol mais

magro que eu já vi. Magro e alto. Sua pele
muito branca, cabelo meio avermelhado, meio
desengonçado, quando jogava, era fácil de
quaquer torcida botar. apelido nele. Entref...antn
era um bom rapaz e um grande jogador de fu
tebol. Na época apontado como grande revela- t

ção, de .centro-médío . Nosso time era o Bonsu
CSs;o F. C ., lá no Estreito.' Um time de juvenil.
Ali passou Saulzinho, Chinês e outros grandes

. ,iogadores de seleção catarinense, que não re

córdo agora.
O Mandinho foi cop,vidado várias vêzes Pa

ra treinar no Avaí F. C. Seu pai, entretat,;,:o, i

não deixava:
- lVIandinho vai engordar primeiro ...

.

Num domingo chuvoso fomos jogar na d- i
dade de Palhoça, contra o GUARANY S. C .. A
torcida de lá era afamada. Era fogo jogar lá .

Nós sabiamos disso. No ónibus', pelot caminho,
eu ia pensando, que na certa, o Mandip,no seria
ridi,cularizado. Antes ele não tivesse ido. Quan
do o nosso time entrou em campo, a torcida
conheceu logo, o rapaz para ridicillarizar:

-- Olha o pernilongo" pessoal. Olhe o ca

veira. O caveira dóida. E começaram a cantar:
,.--c '-"Caveira_,doida" _ .-

Eu bem te dizia,

No cemitério,
Ninguém te queria ... "

O jogo começara, e a gritaria continuava.
Em dado momento houve um escanteio contra
o Guarany. Mandinho, como era o mais alto do �

nosso time, foi para a pequena área, com intui
to de cabecear e fazer o gol.

'

Quando a bola veio, ele saltou para cabe
cear, um adversálio deu-lhe uma "cama de ga
to" e 0', Mandinho caiu como morto. O juiz não
apitou nada. Não era doido mesmo, lutar COB,
tra uma torcida total .. Pensam qu'e a torcida
teve dó ?

- "Coitado, qão toque nele. Os ossos

são numerados. Não dá pra montar depois ...
"

As gargalhadas continuaram. Quando ele
conseguiu se levantar e saiu capengando; a tor
cida atacou de novo, cantan,do e batendo paI-
mas:

"Perna comprida,
Cintura delicada.
Tocando musica,
Apanhando bofetada .. ,

.,

Não podiamos fazer nada. Sorte que per
demos o jogo. Do contrário, não sei não ...
Nlillca me esqueço disso.

ABELARDO SOUZA

ri,ta Lati:nu. UnL País con

tinental, ele gra:nde e;den
�,;c'io geog1'áfica e grande 1JO
pulaçã.o, ernbora de densi
dade del1w{jTdfica '}'elativa
'inente baixa - 11,18 habi
tantes por qztilônwiro qua
drado. No últún,o 1'ecensea

'j'fwnto, 1Jela'lJtvimeira vez, a,

díst'l�ibu:içãó de habitan,tes
'001' s'uas ÚTeas 1"IJrcâs e 'lt}'

-banas, 'i'ndicando ?11.,fiioies
,wncentrac6es nas cidades
elo que -]tOS cam.pos. 1'efletia
a transformação da eco11,o-

1mia b1·asüe.ü,ci,." tl'tul:icional
me'n·te agrícola, rnn út(lus
írial. E Ü3SQ éGplica os ilnen-
80S esfo:i'ços desen,vol-vidos
pelos ÚlÜ'i11/J8 governos, lJ'f'O
cu.rando adequar as -real'i
dades do .' pl�eserde com as

'iJ,2.,Ú"lt'ipla.s,ne.cess idades, que
se ,criavani .. no ,me i,o dessa.s

pop,UÜJ,çõcs 6110 1·ápido Ci'es,

úúnento e acelerado proces,.
,,,o de ?nudànça de 'uelhos há
b-itos, PT(31Jarando ·as para

.

'COAI (;e;}í:,'1tâlhÕ�B de hab:i:' �i1nJuüj;j'o�Gonclizente com
"

::' tantes, ó BTasif esta'i'(Í
:

SQ1(t'-d<;st'ht() :liistórzc:o;
"

, ettt'l'e os oito pa'íses de 'Inaiar
população 'no 'IrJ;u:ndo. E se

Tá o 'mais popul_oso ê[a'Amé-

AO TERMINAR este ano,
entre os meses de outu

bro e dezembro, a pozndação
do Brasil terá ating'ido a

.

casa dos cem m.ilhões de ha
bitantes. Esta é a lJ'revisão
oficial do Centro de Estu
cios De'llwgí"áficos, da F'lL?1r
dacão Insi'it1do' Brasileü'o
cle�Geografia t3 Estatística, _

,

. éMn base mn pTojeções dos
'. 1'ef5"Uüados do C e ?� s o de
'. 1970, a que foi '.-L1Jlicada a
'. ta;ca de cresci-mento 1JOpu
lacional ele 2,9 %, ao ano,

'!'egistrada no País na déta
'. ela ele se$senta. Técnicos do
[BGE esclaJi"ece1n, cont1.íClo,

.

'. que a sua p1�evi.são não con

flita co/m (!, que .foi ·'J'eal-iza...

da lJelO Baiwo Na.cional ele
Habitação, i'ndiea'ndo agos

,

to como a data {lesse acon-

'te(;tnulnt�} ,P91" qUe os� c4l"f
c�d,os P1AOS1Jec#VOfj. admite'ln
'ilüza 11La?'ge-1n de imprecisão
de -c,erca de tt1n Ines e meio.

da a uma -redu,ção das fci
J,'as ele l1wrtalidacle infantil
e adulta - '['efleTo das me-

lllOrias gerais de padrão de
.'1' iera do povo bTasile ira -

contribuí)'um para garantir
() élevado índice de cJ'esci-
lnento demográfico � obset'
t'ado no Pa'ís. Sobl'etu,clo,
tendu�se em 'vista que o au

?Jumto popnlacional, nos 'úl
il1JWS anos, veio apenas em,

conseqüên(.:�a do rresciJnen,..
to 'vegetativo -intenw, já
que não ocoTrermn, ,no pe-
'."Lodo, g1'an'cles fluxos l-nu
aratórios 110 País.u

pR E F A R'A R -SE papa
.

atende)' às demandas que
se JnuHípticam -com a -mes

m,a 'velocidacle dessa popu-
, lação é, certamente, o -:na-io}'

desafio que o Govel'no Era.:..
sil.e'Íf'o vem enIl'elLtaúclo,
(:QTn suces8o,7 na p'f'Omoçãó
do desem:oll'ünento naeio-
'Ilc.!,l. 'o ê;út9 i iI, gara'1ltía de'
qlle� u�m um grande 110"cO r;6

construirá 1í11W gt'ancle e

Jn:Q:m,e_ra.,Naçüo. '

NOS últi:nws al.LOS) a aZ.ta
ta,l'a de.natall.dacle., alza-:-

:'5
........... ....._.__........... .���_�Cbi..LS. _sam .. t·f. __ .•• ·""J_.l •••<;;i •• ,.••�����
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Parapsicologia· terá
ceníro no Brasil

- ARNALDO S. THIAGO-

Com esse. título publicou o respeitável "Jor
nal do Comércio", de que sou colaborador des
de 1.939, interessantes informações, que apa
recem na 3� página do 29 Caderno da edição
de 19 do corrente mês de agosto, sobre o pro
pósito em que está a Ordem dos Jesuítas de
criar uma Faculdade de Parapsicologia, cuja
sede já está sendo construída no qulômetro 26
da Via Anhangüera, em São Paulo, e que a par
tir de março do próximo ano abrirá seus pri
meiros cursos, destinados a formar profissio
nais especialistas para a cura dos "dota
dos" COm faculdades parapsicológicas. No fi
nal da coluna em que vem essa notícia, inse
rem-se informações valiosas sobre o desenvolvi
mento do Espiritismo no Brasil, pelas quais
viemos a saber que "só em São Paulo existiam
em 1970 18 hospitais "mediúnicos", calculan
do-se em 25 milhões o número de espíritas em

todo o País, o que leva - segundo o estudo -

o Brasil a se destacar corno uma' das nações:
mais espíritas do mundo", terminando por
prestar ao público este informe: "Em 1950 as

publicações da Federação Espírita Brasileira
atingiram um milhão de exemplares; .somente
do livro fundamental de Allan Kardec (codifi
cador do espiritismo) "O Livro dos Espíritos",
uma editora lançou três .milhões de exempla
res. Mais de cem jornais' e 150 revistas são pu
blicados sob orientação espírita."

A impressão que se tem, confrontando-se
as duas informações acima transcritas, coloca
das ambas na mesma coluna do jornal, é de
que a Ordem dos Jesuítas, com a ajuda da Con
ferência Episcopal Latino-Americana (CELAM),
graças à iniciativa pioneira do jesuíta espa
nhol Oscar González Quevedo, tendo verificado
que o surto do Espiritismo no Brasil, Pais sem

pre declarado essencialmente católico, atinge a

proporções em virtude das quais não pode mais
a Igrjea, a que servem os jesuítas, desinteres
sar-se do movimento espírita. O que pretende
obter será uma fiscalização médica científica
do exercício da mediunidade (falemos claro), de
modo a poder controlar-lhes as manifestações:
que notavelmente dão lugar a que o mundo dos
Espíritos se comunique com ° dos seus irmãos
encarnados neste planeta. Assim deseja proce
der a Ordem dos Jesuítas, uma vez Que lhe não ;

é mais possível, no século XX, apelar para a

ação inquisitorial que levava às fogueiras os

médiuns, tidos; àquela época, como teiticeircs..
Não duvidamos de uue, no plano social, consi

gam alguma cousa os nossos irmãos da célebre
Ordem, a que pertenceram Anchieta, Nóbrega
e tantos outros, e à qual também nós pertence
mos, diz-nos uma doloro3a reminiscência do
passado (o que cOl1,fes:-,amos aqui, à puridade,
ao nosso irmão Quevedo), a quem, não só por
isso, como especialulente pela educação crí3tã
que tivemos a graça de receber de nossos pais,
à luz do Espiritismo, amamos como a um irmão
carnal. IVIas, o que lhe podemos garantir, fir
mados na lição preciosa da História e nas reve

lacões dos Espíritos Guias da Humanidade, é
qire o único ê011tro1e que ter'á a mediunidade,
em todos os países civilizados do globo, será
sempre o que provier do mund,O espilitual. Os
tempos chegaram, prezado irmão, em que res

peitada há de ser a plena liberdade de cons-
, ciência, como em Lérida, ficai certos, prezados
irmãos da Ordem dos Jesuítas, Um belo dia em

que vos reup,irde3 nos vossos Conselhos Uni
versitários ou ila vossa Faculdade de Parapsi
cologia, não só os vossos Magníficos Reitores,
como tamhém todos vós, catedráticos, ficareis
mediunizados e falareis talvez mesmo aquilo
que mais desejarieis silenciar. Queremos fa
lar-vos Com sinceridade, como vos estal'nos fa
lando, e não por humorismo: os tempos são
chegados! Se os espíritos encarnados têm os
seus poderes, Os desencarnados os têm - e es

tes hão de ir sendo cada vez mais intensos, à
proporção que o tempo passe e o Espiritismo
vá podendo vep,cer Os obstáculos que uma cer

ta ignorância da parte de uns e determinados
interesses, da parte de outros, ainda dificuíltam
Um ,pouco a sua universal aceitação, que virá
com o tempo. Fé em Deus!
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", Comemorativa,.a:ó S�sqUicel:ttenário: a Câ"

111ara lVEmi.cipal, de' 'Verea.doi'es' de • 131Úme��.EL'
: 'realizou sessão' solene às �18,5Ó horas de sexta-
fe�r;:l" presidida, pelo senhdr, Edgar' PG\ulü Mül
ler .e com 'a'presença, de:j;Qdos Os edís. Presen-

, tes também, corno convidados, o PrefeIto 1\'Iuc
nícipi( Viqé-11.'éfeito; Presidénte: do .Foruni,
Comandànte'�d6 19/239 m· Presidenté.da'Jull�
tq dê'CQnciliqçao e JUlga,rP-Ei'ntó: CeinstÚ da Íúi-

; pÚbliéa,Fe!ieral,dã Ale)ll�n'ha; COÍ12J� dos Paí-
': sés.:Baixos� Vjgárl{) da, PatóquÍa de 'SiiD Paulo '

,:.<\póstóIÓ';' Pa;;t.ol' .Evarigéli2o; Deputados, o
<o orador, foi o VereçdorVictór FeÍ,'u.;mdj Sas-
'" sé: 'Na íntegra;' a alocução do edil foi esta:

"

,

"No, dia consagrado a' Tiradentes, 'nosso."
f, maior. heróí popular e patrono cívico da Nação! brasileira, S. EXcia,:, Ó Senhor Bresidente "d:!
República, EmHio Garrastazu. MééliCi, 'iniciava'
:a:s 'comenlOTaçõés; do Sesqi:liéentenário da: Inde
'lJen;dêúdaafirmando: que.. "Vivériamós' um

.

imenso' enC0l1,tro- dos' brasileiros COm Q Brasil'e
dos.brasileú'os,.:consigo mesmo. Assim aconte-
�éÚ," ,'E na;Semana 'da Pátria, 'jurrtainós nossas.
'm_.ãos em oração e' nossas vozes,' se er.guem unis
senas para agra.decer a naçãoJivte e soberana
que os bra.si1eíros

. cohstrltitain no passad-o 'e:
'

qVe a nós cape a iuissao ç acoragem deJrçn),'5-
.

, férir:fntegra é, honrada para às nossos pósterc_;.
E o 1110mento ,de afit'mação. da ilossa nácíon?li
d,adé, ,Ê O povo ein massa; como um sÓ homem.

, parti,cipando COm aIegrhi, Q ato, da nossa' eman
". cipaç2,o '.' Mas' a' independência de uma nação.

não: começa :r,em termina COm O' ato formaL dá
': emanéipação jurídica. Este processo é mais

,

:prolongado e .envolv.e" a· indepei1dêncía . PQUti-
.

:ca: 'ecOnômica/cultural e ideológica; atingindo °

l:lomém em'seu C0ute1.'ÍO gl_()bal � permailénte.
'

Eis a razão desta reurlião, qüé neste momer'o�o
àqi4 se realiza, assim como, milhares 'de" ouü'as
iioI' ;todils as d.dades de,nossa Pãtria,. para .0 e1.1";
contro dos brasileiros com. o Brásil e dos lirasi- '

léiros consigo mesmO .. Se de um lado- nianifes-
, tronos nossos reconhecimentos aos idéais de

.it{�tiça e lÍberdade que inspiram nossos l1eróis
na, conquista da nossa n,llcionalidade, não me�

;n�k'importante é, neste momento, reflet-irm.os
,

,.' sohre as l1ossaS' responsa,l:tilidades na: hora d,a
,:construéão· da Grande Nacão Brasileira .. Assim'
:.c:o,riÍo 'a "nossa spberania Tláo foi ourtOl'gáda mas

;'sinÁ cOP,quistaV.a, ,somente a preservaremos CCll?! '

:0 frahâlho, a inteligêIicia; o ídealismo-' e .,!l 1'e
'�núú.cia'. �ClUnpre' reIÍ1emorar a história,'· para
um}! real comm:eensão desse fenômenp, apa::

.

'rel'i:ténél1te tão nosso, conhecido, para que. dps,' ...
brasileif'os da vigilia cívica' e

'

heróica, rêcepá-
"lnos a inspiração que háde fortalecer a nossa

"

;coJi;;;ciência patriótica. ,Nosso pensament.o, d�ve "

.voltar-se· aos, que' começánim a, compreender-"
"

,se :biaSlleiros,' como HeIi,r�qüe Dias, ' c.amar?-o.
'

Negreiios 'e <) herói da Pátria, Tiradentes;� ;Nos-
$0 i:iensamento' deve voltjlr-se � pa�a" _Dep.s, a

,que_in devemos agradecer a, Iu�plr�çao; que
-guiqu n(}ss'os :heróis _que ,coW a' propr� vlda'as-,

'., ...
. ..

-',

(�.
,,'.','

.
�a'fTlara ··reafizou

se,gurarám' a nossa iritegrídade 'COi110 Naça,o:
Nosso pensamento CI.{)ve .voltar-se para Os ho,
mens que souberam manter-se .munidos. con
fiàntes na grand�:za. desté P�ís.,. ,No.sso nel1���
mento deve- invo'çai:- "a' presej1ça de hOmen� 111::"

,

tegros e' capazes que 'irão, no àma'nhã,' contí
nuar esta obra ,qne se renova a cada dia como
um dever .a

..
ser cumprido. A primeira etapa do

,

processo de emancipação .da "Nação .brasíleíra
, foi a programação oficial da, ir;':'lependencía. eT'1)

,

1822 com resultado ,inevitável' e .

necessário,'
que �'emol1ta as origens' da coloríía.. A revolta'

.

· dos mascates, Os fúTlboabas, ii Iuta contra o in
vasor estrangeiro, fez' despertar-o sentimento
de pátria.

.' .

Nem as prisões; nem os exilios. nem os en

· f'orcamentos foram cápazes de deter a marcha

'pela independência', Um fato .indíscutível e
culmínante, o Grito do, Ipiranga, transformou-

, -se em símbolo -de 'l1ossa ind�pendÊ'l1cía póllti-,
ca. Muitos acoútedmcl1tos ã história registt'ou
nestes 150 anos de País }i\ire, p:e1lBiti.ndo que
'se escrevessem as mais belas pági�la da p,t1ss,a
nadorútlidade, o 'f,úÍ1oso Grit'c; . do

'

Ipi.raügá,
'

emancipador, dado por D, Pedro L' registra o

signo benéfico desse ,- an1biente de união d,e"
ideais, das energ�as, das.vóntades, dos'apseios
'de trabalhar e progrediT, . para: a integração
sempre 111ais consolidada, da Pátria. Ao sacar,
D. Pedro I, a espada' e com a guarda de honra
ao seu derredor declarár: Brasileiros. a nossa di�
visa de 'hoje en1 diante' será' independêri
,da ou morte, estava, selado o destiú;:r desta
terra. Neste mo'lll.er!,to ,0, Brasil; 'sUl'gia ,cbi110
Nação e como povo � ,O, gesto dá :qOS3a.' indepen- .

·

dência marcou a integridade' do território, de
fendida intransigentemente pelo grande solda:
do Duque de Caxias. Iiüciavã-se a 'consolidação
do Brasil como Naçã,o s{)beraná, ambicioso de
desenvolvimento' e' paz. ,A ÍJldependência, polí.�
tica se seguü�am a" indepel1dênciéi. cultural,' em
1922, ,quando asidéiàs .e os conceitos. de arte,
'assumiram 111atizes de brasilídade.· A

'.

YeVOl�l
çao cuItúraí, se seguiu a indepe�ldêncía eCQn5-,
mica, que se registra,nos'dias em qtle viveri1os,
como atestado' da vitalidade e da cápacidade
realizadora de nossa. geúte. Assim conio Q Gri-,'
to da IndependêI,,�ia, a r�voluçãó de. 11,13rçO de

1964, é o marco da nossa emancipação econô-.
mica. Estainos vivendo·,úm momento histói'kj), '

ou melhor. uma realiZação hístóric�.. Nosso
País, nos dá a convicção de, conffança e· planitu- .

de na realização dos se11S. pÍ'ogi'anús de desen�
.

vohrimento, recuperal�do, o . tempo ,e a� energia,
construindo a passos Lal'gos, a' grande .Nação Li-,
vre e Soberana que tanto almejàI'nps. Esta,mos:
('oilfl!ruindo a: çonsciêllciilpatriÓtiql�'o ,orgulho:.

,
:_,.

..... ,!.

:).
.' :nmGNIAUD - QuaL a baS:e ?

A CIDÁUE

tanter: tc.ofeitl.
'.

. .

.

diaglló�Ii'2ft ·e .·fUfil

solene
"

nacional. alicercaríos na nossa· " • :,"cür; de Ira
ternidadê e paz':, Esía ,.feliddad!l, ". '" de\'� 1'e·

.presentar simplesmente o 0.11(:0;;1 G ,,;,; brasIet-
1:0S jubilosos e ufanns. da SHa história. As .co-
memorações do Sesquicentenário hão de ser o

encontro de irrriâo-, que, unidos. e solidários.
, não somente TIas horas alegres. senão em todas
as horas, réalízarão dia a dia. ii ,çop�;:;trução des
te país .. Não, haverá limites nesta comunhã'1 de
brasilidade. As comemoracões do Sesquícente
nário da Il1de�éndência, qlle culluii1arão '.nes' a
Semana da Pátria, nos dão a certeza .que o Gri
to do Jptrallga ainda está em marcha e exige de

, .

-��=��'�"��_�Ilir� ..�,�,�.�__�_._."'__�_�� .�� �-=_.-...,-� ......--__- ....
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Escrita pelo Dr,
.

Álvaro Celso Maciel, aná
tomo-patologista do Hospital dos Servidores
ela Guanabar'à- e Hospitàl "Italiano-Buenos Aires
pubHcamos hoje uma reportagem sobre uma

das mais temíveis, doenças o câncer,
CONCEITO - O câncer não e uma só doen

ça '-c- é um c'onjunto de enfermidades' que tem
entre si caracterÍs'licas comuns.

Há os canceres ra,pidámente mortais (Sar
coma, Melanomas,� Ma!ígnos) e os de CUI"SO len
to que nem chegam a merecer o epítéfo d·s tu
mor malígl'lo, Um exempi'D: Carcinoma Baso- i

·

Celular da pele.
É dito que 6 càncer não escolhe iá,ade, cor

ou sexo. Réalmente o câncer em geral _não, mas
· há os tipos que têm suas pl'eferências etár:ias,
Os cânceres d·ns tecidos de sustentação (ósseo,
cartilaginoso-e conjuntivo], acçmetem iovens
de 3 até Os 20-25 anos de idade - são Os sar

,.comas,·

Os cânc�res' dos tegumentos (pele, mU(;,:)

sa) e glândulas-chamados carcinomas-preferem
· pessoas com 30 a·u mais anos. Já Os .tumôres
de testíCulos costumam acometer ievens: ({·os 25
aos 35 anos, Há algumas exceções, por' exem
plo: Carcinoma' de tiróide, que p'referem mu-

, lheres jovens,
'

.

Não está provado que sua incidência ve

"l1h� ,aumentando, E que o rr,tal-;1I1tes, não diag
,nosf:kado-_a9Pi'a o :é. cór,refamehte,

cadaum de nós .um éxa�11e' d,e eonsciên,...ia, pa
ra que, possamos, os brasileiros, -sob a Inspira
cão do estadista General Emílio Garr.astazu Me
(üc'i, testemunhar a inabalável confianca no fu

turo. que ser'á próspero e radiosn pela;� ações e

decisões de cada um. Somos ainda a' terra do
futuro. Mas próximos hoje do que ontem 'dos

objetivos. Tudo nela dá impressão de que. o
que conquistamos hoje já 1',10 nos basta para o
amanhá. Porque .tem mais. Estamo-, unidos:
como irmãos, sintonizador, pelo. mesmo propó
sito. ri desejods .. aleançarmos. um mundo real
de prosperidade eomum .' Se pai:a proclamar a
Independência .bastóu um segundo, .para con-

quistá-la luta-sé 'até hoje,.·
,

Terminada a sessão, Os cOl1,vida,dos foram

homenageados com um coquetel pela pre-.
sü:Íência do Poder Legislativo.

maiores recur-s�s: laboratoriais de, que passamos
". a dispor. Na mulher" éOl'o de 'úte,yo e mama ..

DIAGNÓSTICO· DO CÂNCER: '

O câncer. é
. di.agl1ósf<ico 'SOMENTE 'em ·'abOratóriO. O axa

'.
me clinico .'� a Radio!ogia apenas stJgerem a

presença de' l1e<>plasia .

.

.

,

Há dóis meios de diagnóstico: a) pela reti
, "ada de, um fragmento de. te.cido suspeito (Bio�'
. sia) que é <'lnalizado' em laboratório apàrelh'at!."

,

para isto, b) Pela '.IYé!s,pagem" delicada e indo-
Io'r do tecid;J) suspeitó, que réfiira as células su

. perficiilis fáCihnente descamáveis e que são co
· rados pelo mMcdo Papanicól,aou. É o exame

, CITOLÓGI,CO, mais comumente feB'o com ma-
terial obNdo'no caía de útero, '

CURA DO CANCER: Não se es.peY� um re�

médio miraculósP, que venha a curar deJin,iti.
vamente a· doença em alguns dias. A tel·apêu�
Hca será gradativa, h'bje .. debelando ,. um tipo,
al"nanhã controlando outro.

Atualmente;, já' disptlmos de Um arsenal te-
· rapêutico c!onsiderável�energia 'radiantei qui
mioverapia e ciruí-gia�que cOmbinadas entre ,si
'1"\'05 fornecem uma animadora perspeCtiva, des
de que a eloença tenha'sidtHHagnosticada AN··

.. TES elo 'período invasivo.
.

,

Os centros de' DiagnóstiGo" Precoce do Cân
cer visam- evidenciar a elCleii�a, alltes 'dos esta-

·

dos ,man:féstosf�iá,'inc.u-r�Veis;
,

DiolDÍcio Freitas
, r .,._-

._ "\' �� ,��.:.
__ _;

::�'. /. , ':':.::_
Diomício, Freitás eonie�ou; como :télegrafísta. Maile: Ii anos;'

salário, 80 nin réis lÍ1,é�g:ii� é tn� ,r�Ldo carvão que está tambéill
.

na prinl�iI'a� linha da íni:hlsti'ializaç�ó�, de Santa Catarina, Isto }101'- '

,

que Griciúm,a; capital 'ela, região ca-cll��ífera. começou a sua.meta

lllorfosé. De fat'o; (). carvão, que loi; sempre a base da econO'll1ia,lo
cal, virou ,:ilellícllteira. ' de ,empresas� industriais e cmnerciai5.· Poro,
ta.u,to, chêgou ,tafubém a. hora, e a.:ve:r;, '(le Criciúma. E na érlsta da .'

onda desenvolvimentista, vamos 'encontrar D,ll}mício Freitas co-·

nuU1.dando .14' companhias.

:F'REI'llAS - Hoje. somos' iun grupo de' 14 clllpresas;· mas COlueça-
.' .moS cóm O' carvão.

,
,

,

, "'ERGNIAuD - Podemos chfunar Cricjúroa. .{le capital do carvão?
'FREI11AS - Exatamente, � o mutÍicípio onde �e produz o maior

�I}lumé de 'carvão metalúrgico no Brasil.
.. .

.
..

.

, .

AsSim comeca. a entl.'cvista que Diomício Freitas prestou a Rc:-
:�ista Bàn�, desta semana, em qUe é; homenageado COm um artigo.
'i:c Capa, ,que' ressalta.. o império: indllst�ial que nasceu à base do

"carVão?,' O lancámeutó da edição d�sta. .réVista, teve lugar 110 lier
sian Rom" do HotelRQyal com a presença de autoridades, politicas,
,administrativas e empresariáis da estad(J,

.,

.

'.

US4lU da palavrtli ná, ocaSião o Dir'.. de Banas em se, sr. Lc({e

�n:v'l\Icnd{)nca {ia Rosa, qUe, ressaltou a,importância <lo aconteci
.

�ento e �s- intenções de Geraido- Banas em promover o Capa Ba-
.

;,nas. 'como tribut.zy ao' homem' que' deúica a sua vida na' promoção
. :, dos �eios de pr�dução: ". .

.'

'

,

Saudando o· homenageád,o' em nQme' (1� empresário Catarinen

},s� falou Q' Dr., José :Matusallem Comelli,. qUe ressaltou 'as quaIída-
, :r �

.

.
_

_ _' _

"des do homenageado. comQ pai, empI'esa-rlo e alUJgo. I'

'O Governador do Estado, em breve alócuçã'ó, falou a() velho

"I,' "amigo DiomÍcio Freitas, do luazer e da satisfação' qUe o Govema

':do1'; de Santa Catiuina tinha, em cumprimentá-lo, muna solenidad,e .

,.-Conio a que Banas lhe. oferecia.·
;Por últÜ11o, o Sr..

" Di0mício Freitas USou da palavra, agTade
'cenílo a homenagem e,afirmando que suas forças éont'inuavam aQ,
ilisnor do ,estado· que· nasceu;

'.
-

.

.

PRESENÇAS;
Gov, do 'Estado Ellg'º Colombo lUachado Salles
:Ex-Gov. Ivo Silveira'
Ex-Gov, 'Heriberto Hulse
SecrcL da Faiéncla. Sérgio Uchoa de Rezende
Sccret: da JuStiça Gel�aldo Gama SaUes

Secreto do Uesenvolvimento - ,Hoyedo de Gavea Lins

Dr, José 'Hulse - diretor' CELESC '

Dr. Aldo. Severiano de Oliveira - Pies. Sind. Pesca

Sr. Edgar Paulo ]U:uller � Rep�e. ,Pre�. Fed. Indústrias
CeI. SÍl\-io LeallUeireIles -'Eng!! D'ir; EmbrateLem SC
Dr. Jo;e .l\IatusaÍein Comelli" - Dir� Preso de C. HOCI1Clté S/A
Prefeitos da Grande Flmianó'polis, e, Sul do Estado.
Publicitários: Aittunes Séver; e Luiz Y. Vieira

Imprensa TelerlsIonaàa, escrita e falada (la PaíS.

Presente 'também: a jornalista' internacional Clotilde I{ulmal111, que

repreSelitoil na oportunidade o sr· Geraldo Banas.

José MaiU$alem Comem fala em nome d,os
em'presarios catarinensés.

,

I

. ) �;, �·�;J�rnaHsta ·In'ternacional ClOtilde KtJl��tiÍ'll faz entreg� ela
primeira revi�#1 ao homenageado ..

"."

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



GAROTA CHEZ ViKTOR .:.._ 72
Sexta-feira ii noite no Chez Viktor, foi escolhida pejo

-

"Jlln consiitufdo pelos senhores 'Romeu Jaenick e Sra .

Huns Petermann e Sra.;-'Cúios Fúlvio L"Z. Tom' i\1;;T
é05,e Alex Von Rogoschim, :1 oimpâ!icll Mírium i'ei:;'Llln
dos Anjos. como a 1'). Garota Chez VikiU�. MíTi<Jl1J 11:

cebeu um bonito premio, oferta de Pontinho H(,bhy, e

.dnotei' presenças mil: Júlio Probst, Estclinh:i. léda Gur
cia, Marlene Gaertner e Lelo.. Dnlva Liberato e Girto
Cemin, Sandra Pfau, Emigdio 'Súcia e Rubina Kamrners

Otacílio Peron e Iveie Laux, Marisa Blohm. Séreio Nó·
brega.. Zeca Muller, Marcos Leyendecker, !\ntôllio Mil',
Marcos Greuel, Maurício Dorigani e outros mais ...

se interessa

SUL FABRIL
Estú de parabéns a Sul Fabril S.:\. :,do magnífico

,

.. stand" da VH� FAl'\'10SC. a beleza. �L graça c o porte
senhori! de suas recepcionistas que estão de inegavelmente
maravilhosas. nos seus traies, criados por sua modelistu

, Irene, que é 'de um bom gosto incrível. A gentileza e

atenção Jazem uma constante no referido "staud", c

aqui fica toda a admiração desta colunista, perante aos

expositores .

A GRAÇA DE UMA DANAT
A bonita Patricia. Danai de Joinville, foi um dos

brotos .de maior evidência, na. noite de sánado. quando
foi apresentada a Sociedade, J oinvilense na Sociedade
Harmonia Lvra.. O maravilhoso vestido branco c;e Patrí
cia foi confécionndo pejo conhecido costureiro l.enzi.

Não. seja precipitada em

suas decisões. Evite viagens, assim como

fazer qualquer coisa sem antes refletir
muito bem" pois: poderia provocar brigas
e discussões.. Controle se'] ',�is[!:ffia ner

voso.

ALMOCO BENEFICENTE
Nu quinta-feira passada, no Palácio da Agronômica

a IlJ. Dama do Estado, Sra. Dayse Werner Salles,: rece
beu em prol da Campanha da Sociedade Promocional do

Menor Trnbalhador, convidados especiais para mil almo

ço beneficente.

LEA.O _- Será. 'nm dia relativamente
bOlD. com algumas oportunidades que
lhe ,erão úteis 'fufummente. Pense. um

pOllC.o meno" em si mesmo e prt'ocupe-se
mai, com' os outros.

DE MALAS PRONTAS
Quem está' de malas prontas para seguir viagern pa

ra Lt Inglaterra. .é o Dr. Luis Carlos Gayotto . Ele fará
ón curso 'de especialização e es.tudo'i sobrc planos pre·
';jdenciúrio:; para a APl.UB. Boa viagem ao conhecido

e discmidó Dr. Luís!

ALMOÇO DE DEBUTANTES
No domingo :IS 12 hora5, no Vale, do Sol. foi ofe

reciJo pe!a S.D. M. Carlos Gomes. 11111:1 churr�l'icada de

coufra:erni7�'lção das Dehmantes. MarCaram pre�enças :IS

DEol:mtante� 2companhadas cle "cus pais. a putrone"e D.

Fanny, e a Diretoria daquela Sociedade. (hlero re,�al·

lar a gentileza de ql1e foi para comigo: o Sr. !q;lônio

p:lcneCl), Diretor Socí<tl· da Carlos Gome,.

\'lRGE1.\I -' i\iantenha-se calmo e conse

guirá c.om que hoje lhe seja um dia toml·

mente feliz. Se pedir a colaboração de

aJguénl conseguirá' resol'l,;er' Dl(1is facil
mente sca, problemas, UM POR DIA

"M,,:is vale um p:íssaro na mi:!o dn que dois vO:ll1do".

AO, PÉ DA COLUNA
Hoje. üs 17 honb, TIl} Teatro Carlo'> Gome'. reali

z::;r.se-á um coquetel com as Debutante�. (---. Está· uma

graça. a coleção de \'erão, confecciona�a pela q,uerida
;:>milm Salma Fadei. (-) A loura Regmu dos Santo';,

Te<:epeii:mi�ta ti,]. Galeria AÇll-Açll, es1<í man:iilhos:t e <,:('ffi

uns uniformes lindos.
,

A DICA

Dia excelente p.a.ra arrumar

co!O'�açã(), mudar de emp:'ego ou tratar

de as,>unl03 legais, .Neutra para o amor

e um tanto de:;;favoflh'e! para operações

CAPRIC6RNIO - Lemj}re-se: '_;ma pc<;'
. ',0.1 prevenidR pode evh�!r muita coisa ne·

!!:ttiva .. Portantó. ctúdauo com acidentes,
;-oubos e discussões, Não inicie negócio;;
0;1 narÍlüro .. Amanhã· é outro dia.

,

BELA VISTA

ei"n caráter permanente até o

dia ;}() de Setembro de 1972.

Pelo presente ficam convidados os scnh!J
res associados do DELA VIST.-'\ COlJNTRY
CLUB, para comparecel'em lU sede adrnin.is
Ü'afva (1,0 (:lub�, ;õita à rua xv de Novembro,
342 ---- 29 andar Sala 12, onde se encontra ()

LIVRO competente para HOlUolo.r;ac:ão da emen

da estatutária,

BLUMENAU, 19 de Setembro de 1972.

Augustinho Schramm - Presidente.

C I N E BLUl\1ENAU
HOJE - TERÇA-FEIRA - às 20 Horas -

WILL1AM HOLDEN·-'-- 'ERNEst BORGNINE - RO
BERT RYAN - BEN JOHNSON no fl1ai" sangrento e

violento v.:estem já feito por Hollywood!

MEl.) óDIO' SERA SUA HERANÇA
TECUNICOLOR - 18 ANOS

De repente., Surgi�l tlm novo oc�!e! De repe!'!e, ler

.
',minara, o: dia, De repente, o cçu banhou-se em s:.:ngue.

. .

Eles' eram o úitimo do:'> legendürios bandos de proscri-
1'0;.,-" hOll1ens selvagens que viviam ra1'a matai' _ " e ma-

t�1vam para vin�T!
.

'

[\fEU 'ÓDIO SER.... SUA HERAN(A ._ mais violento

c, bruta! que "Bonnic &:. Clyde"!

Relações
Foi realizada, na sede da Assocíaçào dos Mu

rrícipíos elo Médio Vale do ltajaí, em Blurnenau,
a reunião dos representantes das mrcro-regtoes
do, Estado, sendo constituída uma Comíssào pa
ra verificar as declaracões dos Movl.lllentos Eco-
nômicos das Prefeituras Municipais. '

.

Nl1
.

reunião, estavam presentes. apenas 1 re-

presentantes das 13 miem-regiões. Segundo 'o

assessor financeiro da Secretaria da l''azencía,
Francisco CyrlÍlo Cor'réa, a .ausãncía é expllc.acta
pelas cheias, que interromperam as estradas.'

,

A Comissão instttuída na reunião é tormada
pelos Prefeitos' de JOlnville, Blumenau, São Mi
guel (1 'Oeste e Criciüma. A Comissão estará em

l:i'lQi'iunópolis segunda-feira, pára. a revisão das
Declaracões de MOVImento Econô:il1ico.

'

Na reunião, Os prefeitos enviaram documen
to aos ]I;Iinistros ela Fazenda e 'da Indústria. e Co
mércío, pedÚldo qUe aquelas autoridades sonci
tem ao SESI a apresentação, por seus Postos de

Distribuição de Mercadorias instaladas nos DlU-
nícípíos, de Declaração de MOVImento Econômico.

que até o momento não roi feita. O Assessor G;í'
rulo Corrêa (liz que essas declarações "significam,
muito para os municípios".

Na reuníão, forain encontrados dados incom

patíveis nu listagem fornecida pela secretarIa da
]:t'azenda das declarações dos municípios. "Por
isso", alerta o Assesscr Corrêa, Ué necessário que
todas as Prefeituras confiram a listagem, evitan
do, assim, serem prejudicadas na árrecadação do

ICM. devido a alguma falha fixação dos índíces:'.

CONTRIBUiÇÕES

O senador Lenoír Vargas (ARENA-SCi defen
deu il elaboração, pelo Gúvetno, de projeto de. leI
determinando que as contríbuições feitas por pes
soa física ao Partido a que estiver íiliada sejam
deduzidas da renda bruta na declaraçâo do JJl1-

posto de Renda.

PR�MIOS

Os três primeiros prêmios do "Grande PrêmiO
Estado de Minas" que elege as prtncípaís campa-
1111as publícítárlas em todo o Pais, foram ganhos
pela l\íPM Propaganda, escritório de Sao Panlo.
A MPIV[ entregará. um dos troféus à viúva de Mi

guel Gustavo, aut-ol' das múslcaS (uma .éérie de

"jingles" do Banco Halles) da campanha para.
rádio qúe deu à ag'ência o 19 prêmio.

RECLAMAÇÃO,
Reclamando a conservação das estradas e a

construçã.o de valiantes e desvios, o Deputado Fe

deral Wilmar Dallanhol, ARENA/SC" afirmou

que. rt falta dessas providênc1as por p a r t e do
D!\"ER e de suas contratadas não de\'e obscure
cer a extraordinária obra que o Governo Federal

....

- peIo lVI:1nistério dos Transportes - está reali
z::mdo em Santr, Catarina.

,

,Referindo-se as obras que estão sendo exe
.; eufadas entre Curitibanos-CaxÍ1Pos Novos-Joaça
ba-Xanxerê-Xaxim-Maravilha e São Miguel D'

.,

'., Oeste e aquela,se previ.stas ainda para este ano en

_
:: tre Concórdia e Porto União, o Deputado Cata-

,

rlnensc afirma ser absolutamente neceSSário ga
rantir-se condições permanentes de tráfego e es

coamento pelas estradas existentes, de tal. :;:orte
a evitar interrupcões periódicas e prejuízos in

calculáveis aos caminhões e ônibus que fiCam re

tidos 11a ocorrência de chuvas.

PESQUISA

,O g-rupo de Mídias do Rio de Janeiro esteve

reunido no auditório da Petrobrá.<;, à Rua. Buenos

Aires, 40 - 49 andar para a apresentaç.ão oflcial

da pe!'quisa sobre as revistas da EdIt-ora AbrIl,
elaborada pela L.P.M, - Levantamento e Pes

..

quisa de Marketing I.tdà" em São Paulo. O Sr.
Marcos Evangelista, Chefe do Departamento de

Planeiamento"e Propaganda da Petrobrás, achou
a reu!lião muito proveitosa, uma vez que são ra

ras as pesquisas de revistas.

RECURSOS

o Mínistér�o .dos Transportes, através do De

partamento Nacién'lal de Portos c Vias Navegá
veis. determinou rec,ursos para os portos catan

nenses no presente exerCÍC1o, no seguinte mon

tante: Laguna,- dois milhões e trezentos mil cru-

zeiros para ilúcio das obras do porto de pesca;
Imbi.tuba, 5 milhões e 600 mil cruzeJrOS, para.
construcão do molhe de abrigo já contratado e

estudos· do plano de expansão; Itajai, 550 rol!

cruzeiros, para estudos do plano diretor e dra

gagem, e São Francisco do Sul, 850 mil cnlZel

i'os, para equipamentos, obras e estudoS.

D" 6 a 15 de Outubro, produtos brasJ1eiros
c.,

nEI1�estarão fiendo exibidos' no ECluador,.na :; Ok--

cão Brasil-72". O Pavilhão BraslleIro_ tera. 900
nletros quadradOS, sendo que 270 mZ se::ao de �reu
coberta e 630 de área. descoberta.. �rao paro!Cl

par desta mostra industrial 23 exposItores.

CONCORRêNCIA

A. E, R. P. _ A..osessolia E;';;l)ec�il de Rela

cões públicas da Pre.sidênci.a da Republ1c,?, abrlu
cOÍ1corrência entre as agencias e produtoras, pa�
1'a 2, criação de 4 film.es sobre os seg\ll��,es}emas:..
" 'mor aos velhos", "Tu:ri.Smo no BrasIl, O Cal'
D.

b 11 " 1\ A E R P C011-
teiro" e "Milagre/Tra a. 10 ,

.

n. _.
•

"':. ,

firmará. os resultados ate o (ha 1::> de �etemblo.

PERDA DE DIREITO

Vinte e nove municípios catarlnenses poderáo

}Jerder o direito à àrrecadação das quotas do

ICM, por não ter�m ainda ap;:és.entadO suas De-

claracões do MOVimento Econonuco... '. .

o'� municípios são .Angelina, AmtapohS, CaI

bí, c�mpo Erê, Catanduvas, GaIvúo, Içaras, Ill1-

CIN E BU.SCH
lIom .;_ TERÇA-FEIRA - às 20 HOTas -

JACK LEMl\ION - TONY CURT1S e NATAUE.

\\'OOD num ·'Granú·Prix" da 'pe5a�1:t!

A CORRIDA DO SÉCULO

em Tedmicolor - Une -

Uma hi:i!órhl de :1ç:1o yer(Íginosa ... <.l,c .si!u�ções c

aventuras tão cngraçada� que �unguém, reSlStml. :tS, gar�
calhada;;! Eles realizaram a malS complIcada c.orr;da. �u
IO!11ohilística do mundo!... De .Nova Iorque u laTIs .

Um filme para toda a família, Não percam!

MISSÃO { MATAR

� /Tài'CÍsj()·Meira

BLU1\IENATT� 5 DE SETEiHBRO Dg HJ7i

Públicas
buía, Laurentino, Lontras, Maracajá� Maravílhas,
Meleiros, Modelo, Morro da Fwn:aça, Palmitos, Pe
nha, Piçarras, Pínhalzânho, Pouso Redondo,

,

Praia. Grande, QuilombO', São Carlos, São Joa
quím, SiderÓPolis, Timbé do Sul, Tubarão, Uru-
bící B Xa.xil11.'

'

.

A Deelaraçâo do Movimento Ecpl1ômico é pa
ra a ftxaçâo dos índices do ICIVr. Segundo a Se
cretaria da Fazenda, esses munícípíos tem prazo

- até a .día 15 de setembro próxímô pai'a, reguíarí-
.

zarem SUa sttuação.

RECOLHIMENTO

o Secretá.rio da Fazenda, Sérgio Uchôa de
Rezende, esteve na últíma semana na Inspeto-'
ria Geral de Finanças. da Assessoria económica
do Ministério da: Fazenda, no Rio de JaneIro, 011-

de foram discutidos O'S últimos detalhes do Pro
grama de Implantação de Processamento de Da':'
dos para computação eletrônica das Guias de Re
colhimento do Imposto de Oírculaeão de Merca-
dorias.

.

Segundo informou o Secretário Uchôa de Re-:
zende, Santa Catarma programou a inserteao de
contribuinte, utilizando digItos para iocaúzacao
em: Municípios, bairros locais ou distritos. O SIS
tema permite a atualização imediata dos cadas
tros de contribuintes mantidos nas diversas Ins
petorías Regionais de Fiscaliza�.ão, possíoíntan
do a apuração dia-a-dia. dos novos element-os in
rormatívos das Informações Econômica-fiscais.

Está sendo feita a distrrbutcão dos novos car
tões de inscrição de contríbuíntes do ICM para
que seja possibilitada a ,i,lnplantacão do sistema,
ainda no mes ele setembro.·

'

"A nova sistemática permitirá à Secretaria da
Fazenda, em caráter pioneiro na Reg1ão Sul. da
implantação deSSe sistema que constituiu-se' em.
meta da atual administração Estadual", concluiu
o Secretário Uc.hôa de Bezende ,

DESFILES
Integrando-se aos festejos do sesqu1centená

río da Independência, o MOBRAL fará entrega,
em Santa Catarina, de certificados e diplomas,
além de promover desfiles de �eus alunos no dia
7 de Setembro. No dia lO, de igual mês, será co
memorado o "Domingo do MOBRAL", COm a. ce-

_lebraç·ão de miSsa especial, enfocando o problema
do analfabetismo, a responsabilidade da comu

nidade e a forma de partiCipação através do en
caminhamento de analfabetos aos postos de al
fab�tização .

A Coordenacão Estadual do ·MOBRAL reite
rou sua disposição de atingIr, no corrente ano, a
meta de 100,000 alunos conveniados em Santa
Catarina. Esse propósito é reafirmado prqx.imo do
órgão completar dois anos de ativ,idades, no dia 8
de setembro, quandO também se celebra o Dla
Mundial da Alfabetização.

PREVENÇÃO
Segundo informação da Delegacia Reg10nal

do Trabalho, o Depart.amento Nacional de Segu
rança e Higiene do Trabalho, em cooperação com
a DRT 110 Paraná, promoverá de 16 a 21 de ou

tubro, em Curitiba, o XI Congresso Nacional de
Prevenção de Acidentes do Trabalho.

O CONPAT, realizado anualmente em cada
unidade da Federação, Integra a Campanha Na
cional de Prevenção de Acidentes do Trabalho -

.

C01'>l�AT -, instituída em caráter permanente
pelo Decreto n? 68.255, de.lS de fevereiro de 1971·
A fjnalidade desses encontros é ° intercâmbio de
cónhecimentos e experiências de especialistas e

demais interessados em prevencão de aCIdent.es,
_
segllÍ.'ança, higiene e m.edicina do trabalho. O de

'Curitiba apreciará, entre os sens temas de maior
.interesse, aspect.os relacionados com a seguran
ça e higiene do trabalho nas indústrias do papel
e papelão e da construção e reparação de vei

culas, além de doenças do trabalho .

PROGRAMA
O programa "Blumenau em Festa", alUSivo a

VII Feira de Amostras de santa. Catarina. estabe
lece' para hoje as seguintes atrações: às 19 hO

ras, jantar típico alemão no Centro Cultural 25
de Julho, c às 20 horas retreta a cargo da Ban
da Marcial do 19/239 R,I., no Parque de ExpoSI
cões da PROEB. Amanhã, no coreto locailzado

ao lado do Pavilhão "A", haverá às 20 horas a

aprer:entação de Bandinhas típIcas -da reglao.

AREA DE TERRAS
Lei sancionada pelo Governador Colombo Sal

les autorIza. o Poder Executivo estadual a adqui
rir, por doação, da Prefeitura Municipal de Ita

jaí área de terras medindo 2.410 metros quadra
dos, Destina-se eSSe imóvel à construcão do Fo-

rum daquela comarca.'
.

Foi, também, publicado pelo Diário Ofic1al do
Estado o decreto que aprova termo de convênio
entre a Sec.retaria da saúde, a Prefeitura Muni

cipal de São Bonifácio, a Fi.mdação Médico As

sisteneial do Trabalhador Rural e o Sindicato Ru
ral de São Bonifácio.

Esse acordo tem por objetiva a melhoria. do
nível sanitário da população através de uma as

sistência integral à saúde, desenvolvida em lml

dade sanitária.

FIM DE PAPO
* Vem aU111entando de intensidade o movi

mento para a jnstalação de uma. repetidora maIS

potente e Sucursal da TV Cultura, de Floriunó

polis, nesta cidade. * A MPM Propaganda con

tratou Os serv.lços de Ziraldo para a próxima
campanha da Loteria FederaL '" A folhinha mar

ca hoje a data natalícia do Sr. Mario Jung, Pre
feito ]\-Iunícipal de Pomerode. "" 03 S1's. Adolfo

Em e l\1:ariano Janke foram cont.emplados com

unl "Vollrswagen". '" O "leão" joinvilense 11,l1arlO

Edmundo Lobo. Governador do Dis.trIto L-lO, es
tará hoje em Blumenau. Com sua "domadora"

virá prestigiar o jantar do Sesquicentenário da

Independência organízado pelos "Lions Clube Blu

menau-Sul"', "Lions Clube Cidade-Jardim" e "Vons

Clube Blmnenau-Centro".

A onda de assaltos
em Blumenau

I Parece ser mesmo difícil
:para .a polída conter a onda
de assaltos e arrombamentos
na cidade" pois" a cada dia que

passà novos casos são registra·
dos na Delegacia da Coman::a.

Os assalmntes desafiam 'as
autoridades policiais e desco
brir quais 05 autores do afano

re!!istrado no apartamento da

se�hCTa. Elga Brandt, -na Rua
Curt Hering. Alí foram rou

bados um relógio phenhora;
'Um pur dê brincos douradm;

,

úm anel de' pérola c/pedra:>
brilhantés c uma miíqui.na fo

..

'

t(!gráfic,ll.
t Na Rua Pastor Osvaldo;
,R�sse" os ladrões utilizaram-se

de uma. chave de fenda para
arrombar o trinco d.ll 'porta da
;residêll.ciru da. s))nhora Benta.
Ida !.ossa, Dentre o·utras coises
os larápios furtaram um re16-
gio; in"úmeras peçaS' de rou

)J:lS c 65 cruzeiros.

do alheio nestas últimas ho
, A terceira vítima dos amigos
ras, foi o senhor Silvestre
iMarnfigo" residente no Bairro
de Vila Nova. Êle é proprie
tário de um automóvel marca
1I1terlagos, o qual te�e sua

porta. arrombada. Silvestre fi·
cou sem o' seu gr::tv:u!or e

,três fiÜrs, nas qúais -hnvia gra
"ado' os ú!timos sucessos mu�

lOÍeais,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



.. C.P.!? (}{}:4,8:43.939 ..

.CI�{) Dentista. -' Implantodontls'a
Ctm!6 de .Cirurgia. e PROTESE DENTÁRIA IMPU-

TADA. no ailspital �liboi.sierc .:.: Í"aris
.

,. Cu,rso de ·.Il\fPLANTOLÓGlA na D.A.I.O;S. - Bremen
.•. Post-GmdJlado em PIl:RIOi:)ONTiÁe l\IEI,)ICINA ORAL·

pelo New 1,':or1( Universlt,.-Collcge ór DentistrY.
.

Rua Floriano. Peixo,to. 35 � Fone 22.;.1339 - Biumenau

C.P.F. - N'l 003730609
.

'.

CLÍNICA DE OLHOS
· TRATA111EN'J?QS -. OPERAÇÕES
·
Rua 15de Novembro, 5�O- 89 andar'� Conj 801/2 .

. Edífído .Catarinense
'

..

BLUMENAV _ Santa Catarina'
Horário de Consultas: 9;00 às 12,OOh - 14,00 às 18,00
Oe 2!J-feira ii 6ll-·feira.

.

.

ATENDE-SE COM HORA MARCADA
CONSULTÓRIO: 22-1096
REStoiENC'A: 22-1396'

Polieliniea e <Pronto-Socorro'
"-:.:': :.

'

.. .... Odontólógico .....
ATENDFMENTO DIURNO E NOTURNO

DR. ANTôNIO. L RELLI":". C.D•.
DR. ALÁDIO MÉRléo·..;.,_ C.D�
ÇIRURGIA,::-. CLÍ1�ICA _;. ORTODONTIA �

PRÓTESE,;"': Al'<'ES'IESIA LOCAL E GERAL
Rua Floriano Peixoto nQ 75 - Fone � 22-0157

.

.BLU:MENAU _ SANTA CATARI}1A

'. ESCRITóRIO JURlDICO
WERNER GREUEL'

CPF 003.848.609

RENATO WOLFF .

CPF l03.13a.m
..

GILBERTO A. RUFINO
.

. CPF<l33.365.739,.·
CAUSAS CíVEIS,·.:COMERCIAIS,' FISCAIS,

· TRABALHISTAS E CRIMINAIS,
.'

.

Rua xv de Novembro 504 - 19 andar Sala 5
_ Fone: 22-1953 _ mumenau. .'

DOENÇAS, DO :CORAÇÃO
.

"DR. LEO ',CARVALHO

ELETRoê���zij)IÕGRL4FIA '

, Hospital Santa Isabel.
<"': -., Consultas: -' ',....

9 às 12 horas ":::'_,'15 às 18 horas DR. ANTôNIO C. LOUREIRO
.

o.P.P. n9 628673899'
. Doenças do Coraçã.o - .Eletrocardl.ogra11a _.,
Qurso de especíaüzação em

:

Cardiologia. no Ros,,:
pItal das Cltmcas de São PaulO {serviço dei pror.
LuIz V. D. courn, Atende no Hospital santa 0&

.

tarína, (Ausente no período de' 14 de abríl à 5
de junho, .realizancfo·· estágio e participando de
congresso nos EE.U'{];).

.

------'--��--"---'-.;._.'----�-'----'-..;._.;._�..

Dr,.•�ugênió',Doin Vieira
.'

ADV�G.#\PO E. ECONOMISTA.
'

<Reg1str� OAB·SC �261; CRl5P-7� Regilo 112&;
.' '

....CR<? 0739; cpF qooo:45'1(9)
'..

,

&crltór1q •
de ,Advocacia., E$pec1a.lizada .

em DIREITO
TRIBUTARIO. Impôsto de Re�da, IPI, IeM. Im
CLAMAÇ6Es �. DEF'ÉSAS -'REcuRsos' - . FUSOES,
'l'RA;NSF.ORl\{AÇOES E nI'vIsoEs DE EMPR:e:sA.S�·
Rua. dos, .tIbétis,· 8 - Ed1!lcto A1l1ub � 89 - cOnJ:. II

Fone' "731 � FLO�ÓP0LI.6 - se.

DR. "''\ARC!O. JOSé"ALBANI .

.

(eRO 332 � CPF 104.153.419) .'

TRAUM:ATOLOGIA E' CIRURGIA SUCO MAXILa
F�CIAt;,. PLÁSTICA DOS MAXILARES '. (Prognatismo,
mícronagtismo), DENTES ,INCLUSOS•.

,

Horário: das S. às 12. horas'
.

Consultório: HOSPITAL SANTA ISABEL
.

BLUMENAu - Santa Catarínà .

,,-,-,--,-�----

AIRTON ARIVAL'REBELLO
-ADVOGADO-

Rua 15 de Noveinb�o, 550 - 159 andar
Edifício Catarinensé ..

_ .Telefone 22�15S5
BLúMEN.AO . .:,-.SC

Clínica,e.Cirurgja de Olhos
DR. :WILSON HÓLTRlJP 'sANTHIAGO

.

.

....
...

._:._. CEM 970-
Curso de especialização .na clínica de (}ftalmologla
da Universídãde de Düsseldorf (AlemaMa). .

consuítõrío:' Hospital Santa Isabel.
.'

Atende com hora marcada. ...., -.

ntàriamimte das 8;30 [l.s 12 ns, e das 14,30 às 18111.
'
.. Fone: 22-1626 Ó'Ó ,

".. ..',' •

ResidênCia: 22-1358.

'. D.R... : J ,O.g,:É, ,.AR:A Ú J O.
• o," _ •• ' ." '," :..

•
-. ,-

Medico ��eclaUst. 'dê.pavtdus. 'Nitl� II Garp,nla,'
, ClInlca e. Clrur�ja da"S,urdez -:-,Endoscppja, �r-'

, :-.',Oral'--'- Cirwm,a (,ia Gabeça. e PesCoço
, Oj:lnsultórlo ·llP·�{)SP1TAL: 8AN!l'A ISABEL '

..

.·:'R<;trg�i� das B -�. :ahh: e 'das .15 � 18 hOrLI',
4

"

DR; ANTONIO MARCOS ULlAN
•... .

. C.P.!'. 003'113519
'

..
" .'

.

. ORTQPEDlAE TRAUMATOLOGIA' .

CONSULTÓRIO: Rosp. Sta, C�tii.rimi :..._, Fone: ·2:í"UA.�·
RESID1l:NCIA : Rua São Paulo, 158': - Fonr;: 22-01;1)5 ,

.

CONSULJ'4S;,PtIa màiihã e.:l tarde.

AGENCIAS E CONSeRTO
, VOLKSWAGlri-'

.

�. �om. de Importação e ExportàçAo
,

':lilumcnrm' S �.
,

i=tua. rtajà1 ,81 -:'" Fones 2.l�Q750.
.' !l!l-0757 e 22-075i1. .'

,

,

'"
'..

.CHEvRÓLET,·-: CAIa. Roy� .BÃ. - R rj .de.Bet .. 13M

.

' ..
' BOUTIQ'UES "

.... J�l'!!'E PRET A POR'l'ER MODAà (ExClUS1va.mentf.
. '. 'fmpercbic fi C&chs.rrél) --.Rua P�trÓpOli8., 342

CHOCOLATE: :;
.' BOMBONJI:Rli: ORIOli - Rua.Mal; Floriano PeixotO n·

. -

. .

r
.

DiSC()5: sucesSos nacionais é internacionais. Varie-·
dade' selecionada de di�c�s, alemães i{ regionais (bandi
,nbas), a "disco ,da semanal> é um t�rnenilo barato. Úl

. ·.l·imas novidades em FITAS .VIRGENS 'e. GRAVADAS
•. M1l'lI. K-7: Chromçjioxid (ó;ddO, de' cromo). �oc� tam

'bém pode' GRAVAR as musi�as de ,seu agraç!b. NOVA
LINI-LA de ESTEREOFONES; SONOFL'ETORES (cai
xas acústicas) para tÓêa�djscos.,. rádios portáteis. gravado-

.

res, etc. Instalação .de ,MÚStcA AMBIENTB.
'.

.

.

SUALIVRAJUA
.. : .'

o
.

melbor" �oin. da . cidáde,
Rua 15 de 'Novemhro Ú4Ú'; é�'l;: 614 -' FaDe: 22-i37.s

.,'
. .'

BLUMENAll (SC)
.' '..

.

,

.. MOTIIS.
:

Ho••• G16r1a "

. &_ 'J te 8e'teiabl'o, 1116. .•

DISCOS _'.' MINI K';'7'
ESTEREOFONES -.
CAIXAS ACÚSTICAS

. ,.' '-A�CHONETES
.

IDPAO LANCHES,'::'" Rua 15 de Novembro 6IIJ
.... !laJerbr. Bwieh - !"oot>, 112-031l'J

.'

LIVROS �. LOJAS '

LIVRARJA E QRAFICA DO VALE, e.A
Rua Marechal, JJ'jOrIario. peixoto, ln .

TIPoGRAFIA E LiVRARIA Bt..trMENÁUENS& e,.
%T d. Nóvembro, II. . '. .. .. .

FLORES � LOJAS
l"LoREá ...::

Atencão
.... '",' '··11 , ..•.

. .. .

,
Os ReserviSlas, abaL�o relacionados :devem compa�

recer com urgência,a Secção. Mobililad� do 1 ';>;'23 RI,
n fim de'. tratarem. de 'às'iuntos 'rcfereptt':s .ao· Se:ryiço,Mi-

'.
litar.

.

, ; ;.
.

.
,: Adi�'Gávin� Ani6dio: JoUo' (J� Siiva'� �<\'�iaury

Schn�ider;c:--. Ad;!lberto Jorge Nasdmeuto ---, Ad.olal· Ctt:':
'vilha -'- 'Aldo Leopóldo Hinsehing' _:. Adelm()' Muller .•'�..

Alicio .Bdrbâ '_::_ AdCliilo Wippel ....,. AntoÍiio 1\farío V61-
.

,tolini- Baldl!ino·Hass _;_. Bafdviú Berudt ..,.... Caric� .Arri.é
rico.Fuil.iS --:.D\I,\,'Íd Espíndola· _ Dón:nt& Burghardt -
D,::Lilson

.

Manoel Jacinto. �" Buzo
. Nem _ Francisco

Theiss __._ Fridolitio Mucllcr - 'Güntliér' Iensen':_; Horst
Wàltcr Missfeld 'S lrigomar BrandCs :.;:;_: José Àrani Wil-
bért _,;,'Jos:é WilsoIÍ Bulioni ;� loão,:f;eilcs � João Al
fre.do Medeiros --: Jorge, Weiss �. Hilbert Pru,wki. :
Ledio Martinho �Albá.no _ Laercio VaJdemar dOs San
'tos - Nilton Nicolétti -,., Orlal.ldo 'Ewald .

_.;._ d.mar
, . Reiriho�4 .:_, Pedro. finheiro L,'Ra\JI\ da, SÜv<�, .-:- �Rol .

: .Ba..1'f.h _j_' Sá:ntmo Evaristo ....:: UrlvaldÓ MueHer' _:_'. Vi
�'t<jr. Bah�'':--' VaTério 'P{lCker __;, NllSOtllofi.o :Wilbert -
"Waldein#l' �larqu:ardt;';;":" Waldemar )(r:uéger ..

�. '
'

..

";:

PAgina IJ.--A :CIllADE '

.

•0 TURIST�'J

Os últimos lançamentos da moda masculina e ferrll
nina em confecções e tecidos. _ Artigos de cama, me

sa e banho - Tapetes e cortinas - Judo para o 5eL
lar nas três lojas da "Casa Peiter": - Rua 15' de No
vembro, n9s 519, ,593 e 643, - Três enderêços que sa

��tem artigos de qualidade, a preços realmente baix�s.
. Filiados ao Dlner's - Cartão Bradesco - CBC e Cbe
que Ouro do Banco do Brasil -- Credicard - Cheque
Especial Banespa. . r:

CASA FLAMINGO LTDA.

A CASA DAS TOALIIA8

'."

o maior e mais variado sor

timento dos afamados' produ-

. .

tos têxteis do Vale do Itajlli.
Filiada ao: Diner's, CBC, Carte Blanche, Cityeard,
Cartão Bradesco, etc.

,

Rua 15 de Novembro, 367 - Telefone; 22-0619

LOJAS BERING
Vestidos - Roupas para ca

valheiros - Malhas "Hering"
para todos os esportes _ Ca
misas e lingelie "Mafisa" -

Artigos para bebês e crian
ças _ Felpudos - Guarni
ções de mesa .,.- Cristais
"Heríng" - Atende pelo
serviço de reembê Iso aéreo
postal c rodoviário - Asso-
ciada do "Diner's Clnb",

"Cartão Bradesco" e "Carte. Blanche", _ Rua 15 de
Novembro, 759 - Telefones: 22·0277 e 22-0413

#RESTAURANTE CAVALINHO BRANCOu
RESTAURAr..n E

.

. I �1:\1JJ.l-'ill() B1LWca 1Lr.
CERVEJARIA

, I-"�V".

rt""5}'
Pratos da cozinha alemã

,.1:'1 :""wtIWI./lO!n
'

_ Jardim ao ar livre _

.
,

. .

Músicas típicas - Ponto
ideal de "bato-papo" - Chopp exclusivo da "Brahma".
Alameda Rio Branco, 165 - Telefone: 22-1363.

Artigos domésticos - 116-
veis _ Brinquedos _ Te
levisores _, Confecções pa·
Ta damas e cavalheiros -
Artigos de caça c pesca,

Pú�e horas agradaveis 00

"clube da colina" . Resiau
rame sob a direção do Sr.
Harry Schulze -:- Salão para
festas

.

- Canchas de bolão e

bucha _ "Stand' de tiro ao

alvo, Teíetone: - 22-0947.

,

,"

';, :

. 'J
: (.

;FÚNR,URAL TEM QUASE

Restaurante Celant Ltda.
BR-470 _' BAIRRO BADENFUR'l'.

CARDAPIO DE 19 COM.
PACA - TA'tU _' FAIZÃO _ EISBEIN
Especialidades em Filés _ Peixes, etc.

E AGORA TAMBÉM COM
R E C A N T.O G A U C H O
Dl] CELANT L. BIANem LTDA.

em frente ao Bela Vista Oountry Club
na Rodovia Jorge Lacerda.

ESPECIALIDADES
ESPETO CORRIDO E PR.<\TOS DIVERSOS
COZINHA DE PRlMElRA CATEGORIA E

,

POSTO DE ABASTECThIENTO; POSTO TEX..'�CO.

CONTINENTAL
(CHURRASCARIA E BAR)

Tradicional estabelecimento sob a direção do Só
cio-Gerente,

.

Sr . Rodolfo Sasse .
- Local bastante

frequentado pelos bons "gourrnets" - Chopp da "An- '

tarctíca" - Não funciona às ·segundas-feiras.
Rua 7 de Setembro. n� 56G - Telefone: 22-0834

com cr condicionado

•

Prossiga preferindo PROSDOCI!\10

ADOLFO'
"

JBAR .:_ CH(JRR..J\SCARIA, - RESTAURAN"rE).
Espeçíalidades -dacesa: ,galeló -. costela � :�inb({ fi,. <>
porco _ frango ao espêto � filé de peiii'c:r ':,' camarão
e ',faituele" T�Bcille Steack _ Ambiente de amigos para
o. "bate-papo", - "Cbopp" em Caneco.'

.

RU!\ 7 DE SETEMBRO, 860 c:-- TELEFONE: 22-1240

e m�í:18�'

I ç.fI·Q(, II
L-

temos em exposição permanente 05

melhores artistas barriga-verdes.
rendas, cerâmica, objetos, bôlsas.
colares de couro, CODre· e Jatão, ané� pulseira..
pedras do vale (prá, dar sorte),
cartazes, literatura barriga-verde. pintura,

.

escultura,
gravura,
tapeçaria, fotogrnfia,. crochê, velai.

vendas a prazo e, por reernbôlso postal
horário: segunda a sexta: 9�30 às 22 horas

sábados : 9,30; às 12 hs. - 18 às 22 hs.

TIPOGRAFIA
,. .

CENTEN:ÃRIÓ· .

l
I
;1 E CONSIGNAÇÃO
II '

�.RR08 lN'rEIRAMEN'fE' ·REVÜ�A.I)n
1 GÁLAXIE VERMELHO •. " .. .• ..

68 1\ II F1N-\l\TrTADOS Ati; 30 \'TESRc;.·
-I GALAXIE AZUL MARI)\'1i:O ..... , 68 1, " CARPO' "NO

1 ESPLANADA AJ\íARELO TETO VINIL 68 ii, I, 1 GALAXIE LTO amarelo '

,.' 1969
1 SirvfCA TUFÃO BRANCO .. .. .. .. 65 ,. CORCEL GT Gelo Teto dé Vinil '. 196'.;

1 FUSCÁO AZUL PAVÃO .. '
', .... 7i d VOLJ..:S\VAGEN Gelo : �... 197{l

1 VOU<SWAGEN AZUL" ., ' •. .68;' VOU':SWAGEN Verde � 19(:< .

1 VOLKSWAGEN PÉROLA .. .. .. .. �� V(ll hSWAGEN Verde � ..••.•... �: 1%1 ,)

1 VOLKSWAGEN VERDE GUARUJÁ
64

VO! KS'VVAGEN TLVerde .; ... : ••. ;. 1970 .;::
i VOLKSWAGEN VERMELHO .. .. .. "o K W Marron •....•• , .•.••. :."� .. 1966, '.'

1 VOLKSWAGEN VERDE ESCURO l' !
W Az l'

. . 19"E

("tO' ") 61 II' ",: I.IJ K· u. - •..•.•.•.•••.•.....• '.'
:.

'

UJ Ima sene .• •. •. .. .. .. .. .. .. ..

!. .

I
. GORDlNI Cinza .. : : ; -'- 1965

CONOSCO; A MARCA E A COR DO CARRO ZERO ,I i. SIMCA Azul e Cinza �.. 1965

Q.UILÔMETR.0" E COMO voct ESCOLHER 111
j, , RURAL Verde e Branca ,; ',","", 119966�' "

I· 1 " KOII,IBI Gelo :.............. ..

FINANOIAMENTO ATÉ 36 MESES '!,." "'1. i.'
. í ' KOMBI Ge[o ;., , � . ;'.. . 1%4 ..

AUTO VALE TEM O
.

CAMINHONETE Ford F-ICQ :. '. _ ••.• : 195t

CARRO QUE LHE CONVêM II 'i
I CAMINH�O �M1erc�es Truk .,. _., ... . �99��

I 1 CA!vflNHAa ercec.es ••• '.' •••••••.• '-:-
"

_._,Y I ��;�!����t��i� �� ]!
A.gOfll 'anexo 11 Metropolitana, de .despachot

' .,.'

/'1'1RUA, 7 DE SETE.MBRO ·�99 • C_ p� 545

===F=O:=NE=:=22-::.;:(:::J2S=::::;5==·::::B::.;:LD=:;·;;;:l\'ili:N::.::'=A::.;:U-S::.;:';::·C:::::·="=;::=<�

. - ,'. -.,
-

-

.

- .. .�: ..
...

Impressos em geral --. Material escolar;(l dei escrl-.
tório _ Brinquedos - Artigos para Pfes.en�j.

.

Rua XV de Novembro, n9. 1422 - r
Telefone: .,.- 72-0932 1:

'.

DE fJLA'S:SIFICADO'S

ES'i!A. AQUI A SUA GRANDE
.

OPORTUNIDADE.

Rua 15.de Novembro 895

CARROS

Fone 22-1059

í-::===Le==ia=co�m=a=ten=�a=:l-O l
1 COMPRA VENDA - TROCA ,!�
!,

·,·1
'.'.

.\:

'ú�======�==================:==���['.,='.'==,S=O=M=O=:5="U=l=M=P=O=,V=O=E=D=UC=,A::::D=O;;;:::,'�.:
��

MilNTENHA A CIDADE LIJJ1PA }
�

·i;

._(..
.

I ,. j �. '"T�:
TRES .]}IIL CONVÊNIOS':,":". :::',:

.. '", , :. ..
.

i .;". .,' ',� �', "': f·, �;::;.
.

..
, ',:.,.. .

.

...
:
.'
..

�-. '. ::��
RIO fAN') _ Dois mil 632 convênios de �ssistên- sília, mostrando que, até junho, o FUNR1lRAL est;a.ValJ

da. médico-hospitalar e ambulll.torial para o l).omem do "presente c il,tuante em 3.194 pontos do. t.erritól"ío 'bra�."
campo já haviam sido assinados até jlUlho deste quo si�eii:o,..

.

.... .... . '.;,'.., .,' "'", ": '

.

..;::
pela f"E!N�URAL, abrangendo tan'ibém· o atendimento . Afirmbl1 o Ministro Júlio .Barata. que O sen:tIdo dosL
Odontológico, segundo declarou o l\l[illistro Júlio Bara- programas'do Governo,:. numa 'visá'o ·d� 'çontunto,' é a::
ta, do Trrtbalho' e. pre11idênc1a ,Social,:,ein confereni:%' de uma nlobmz�ção. nacional. em. prol qa ':valorizaçã�f

.

na E§cola; Superior de Guerra... ',',: ';..' do 11.OJ;nern. "Tóda ,a forç� a.e traba1i10:,w}'PaíS, em tOt':
dos oS :niveis e setores, é objeto de lL.'1la/sêrie de pIa;; .

�l1m m:apa do Brasil - disse ainda �. pode ser nos e medidas, para se obter, de .parnom o rendiment6t�

J'!:=====::===============:". "', víS�:;r 'na. ante.
..:sala,' 'do Gabinete' do' Ministro 'em Bra-, ,; eCQllômic.o, a.melholia �ocial"., .' ',.' .', . '.; .

,ANO

TERRENOS
..... CASAS

.

APARTAMENTOS
. IMOBILIARIA DL LTDA.
Rua 15 de Novembro, 415 - Sala 3

'

...
.,,,Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



COl\/[�:,O" El\tIJ>ATE

o primeiro tempo .foi q mais movimentado da par
tida com, o: Avai .dominando 'a meia cancha e criando
melhores condições para marcar.' Moacir fazia um

.

ex

celente jogo de; meio campo auxiliado P9r Bita; que do
mínava.rPelé, e,po'r MiltinhÓ que'-cortava a maioria das
avançadas do Figueirense pelo centro. O Figueirense jo
zou para' Ó empate, com cautela, mais -fechado na de
fesa. E foi a sua boa armação defensiva que impediu
um gol do AVaJ; Adailton dominava o centro da área
ao lado de Moenda. O jogo era no meio campo e lá o

Avaí dominava. Logo aos primeiros minutos Moacír.Jan
CDU Ismael que foi derrubado por Moenda. Lica chutou
forte pará fora.,. O' Figueirense procurou o ataque em

seguida, através de Carlos Roberto pela esquerda, mas

a defesa do Avaí estava firme. Até estava Iirme . Até os.

priíneiros. vinte minutos .� partida, o time da .Ilha ata".
CDU ÍD."istentemerite à procura do. gol, com lançamentos
para Liéa; muit? impedido .,e Balduíno que rrizia um

"Depressa"
nauense "Dépressa"" conseguiu
sensacional vitória, no 5<;> pá
reo da tarde, denominado

BLUlV[ENAUJ 5 DE .sETEMBRO DE 1972

.excelerúe trabalho de 'ligação ponrudireita-rneio decampo.
Passados vinte minutes; o Figueirense avançou com

perigo. Caco levantou a, bola na área, Rubens perdeu
se. no lance." e. Gonzaga corrigiu -para 'escanteio. O Avní
voltá ao ataque com, Moacir e Balduíno trocando posi
ções. Aos "I] minutos, nova siiuàÇãó de pcrigü.cáad:1

.

pelo' Pigueirense, com Tião Marino -venccndo Lili nú,
corrida para defender firme. O Figueirense utacavn-pou
co, mas defendia-se com firmeza. Aos 40. rninuí os Moa
dr leva pelo- 'meio, passa por dois e chuta de efeito bola

.: perigosa que bate no poste e sai, por CÍ!11<1. O último
ataque ainda foi O Avaí, no primeiro tempo; com lima

atitude e:"!ranh,t de Roldão. Gonzaga pegou a bóia pe
lo meio e chutou forte .. Roldão apitou ri Iimxlo primei
ro tempo Quando lrl:>ola. estava no- ar. Bateu no poste.
E se entrasse:

No fim dos 45 minutos iniciais, o Avaí estava tran
quilo, jogava melhor c tivera mais. oportunidades de gol,

venceu
Grande Prêmio Associacào
Brasileira de Criadores

.

de
'Cavalos-Internacional -" na:
distância' de' I,DOO metros.
Conduzido. por JCflO C. Ávila,
o representante catarinense
conseguiu assim um prêmio. de
60 mil cruzeiros. O Jcrnal O·
Estado ele' São Pau�o, em sua

edição de domingo" dá cste

dest.'1que a ntuação do cavalo
de propriedade do sr. Jan Ra
.be,. de Blumenau. "0 cavalo
nacional Depressa-criado pe'o
Haras Trê5 Fig11eiras, em SaD-

IIttje ·lelO ralmeira� e

·Guarani :peln
.

regional
Na' noite de hoje, deverá ter

al1damento o campeonato Ie--

;gional de- futebol de salãó; com
apenas um jogo, nas duas co

tegoria da -

çlisputa. Este en�

contro colocm'á em luta, nos
<ldultos" os times principais do.
Palmeiras e do Guarani, em

!prélio muito. imporhinte' para

-

os dois conjuntos. 0s p�riqui
tos são. lideres da competição,
enquanto que os bugrinos p're
cisam da vitória para se igua-
'lar com os demais. 'Um jogo

.

difícÍl e que deverá ser dum-
.'

!mente disputado, entre Palmei
ras e Guarani, na can::ha da

'. iA.A:T.C. Hering rio bairro. do

Bom Retiro. Na peleja prelimi
nar, estarão em: confro.nte 05

times juvenís da Cia. Hering e

do. Besc, este último líder im
làdo. do campeonato da presen
te ternporada. Fkou para a

LBFS escalar na' noite de on

tt'm. as autoridades que deve
riam funcionar nos jogos' desta
noite.

. "

o . Fluminense.Para. ,,- '. :."
.

.

. .

"ilá ri aIJloa lrillqüUa·.
INFELIZME,NTE o

COMPUTADO�R ERROrU
o brasileiro Ruy AqUIno de ollveira, que por al-'

guns fói recordista munplal dos 100 m.etros ,devido ao
erro de um computador, figurou depois. entre os 15 que
passaram as semi-finais dessa prova no Torneio Olím-
pico de Natação..

_

Ruy e o mexic�o FeUpe Mtinoz, este nos 200 me
tros estilo' peito, foram' os únIcos latino-americanos
que .fl� classificaram ontem de manhã na pisctna
Olímpica. Foram disputadas as provas de IDO metros
estilo livre, 200 metros estilo costa, 200 metros estilo
peito, todas para homens, e 800 metros livres, para
mulheres. O anúncio de que Ruy tinha registrado um
recorde mundial, junto com o frances G1lles Vlgne,
causou grande alegria na delegação brasíleira. Deram
se para eles os tempos de 54,46 .e 54.,34,' respectiva
mente. O computador cornglu em seguida, dando
54,02 para o braslleiro e 54,00 para o frances,

.

TITULO DO ,CAMPE,ONATO
MINEIRO, SERÁ' D'ECIDID:O
QUlNTA-FEIJ_t.\ .. À TARDE,
Dois jogos deram ·prosseguimento a, fase final do Campeo

nato MineiTo .na tarde 4e domingo. - Na preliminar, (.) Amé
rica a1?ateu <!, equipe do. •.<\tlético de Três Corações pelu placarde um. tento. a Zero. Na partida de fundo, jogaram. Atlético.Mi
neiro e Cmzeíro, partida que decidiria o título se! um dos
times conseguis,se a vitória. Após o tempo regulamentar, o em
pate foi o l'esultado final, tenuo Dario inaugurado o marca
dor para o "Galo" e VanderJei empatado para O Cmzeiro.

A DECISÃO
.

Como nenhum dos dois times' ganhou, a decisão. do certa
me das alterosas. ficou para 'o próximo dia sete, no. Mineirão.
O ptélio deverá começar por volta das 16,00 horas.

NÉLSON· fRUD�NCIO
GAHOU . A S}J'GUNDA

MEDALHA DE ·BR;ONZE
'PARA·· O BRASIL'

O brasileiro_ Nélson. Prudêncio conquistou Dntem. a meda
lha de bronze na prova do salto triplo, em prósseguimento do
Tomeio Olímpic;o de Atletismo. O soviéticq Victor Sayeev ga
nhou a medalhá de ouro -da prova .e Q alemão orient&J, Joerg
Drehmel ficou com a medalha de prata, Esta é a segllI'da. me
dalha que o Brasil obtm. nas Olimpíadas, sendo ql;e a primeira
foi conquistada por Ishi ,ino judô.'

O Va�Go da Gama, penIeu
per completo su;:,s esp�ranças'
de chegar llO: título máximo do
:CampeoGato Carioca d·e s ta

temporada" pois' foi derrotado
'r,r;teontem pela segunda vez

,dentro. da fase final" sendo des
ta feita para o Fluminense por
'dois gols. a zero, O tricolor foi
ibem mais· superior que os cmz

imaltines, poh apresentaram
um futebol bastante objetivo e
só não. marcara:m mai:; tentos

porque o. técnico Pinheiro re
sclveu ;nudar o esquema de
jego no segundO tempo" ten
tando com isso poupar ..05 jD
(gadores para a. próxima parti
da. O Juiz foi José Marcal Fi
lho e" a renda somou a

-

quan
tia de Cr$ 393,497,00

OS GOLS

I O penteiro direito Cafuringa.
fez o prinleiro gol do Flu nfs
te jogo e o quarto em toda 'sua

cm'reira. como' jogador profis-'
sional. H a v i ;: acontecdo
;uma falta pelo lado direito do
ntaque do' tricolor. 0 lateral
Oliveira foi O: encarregado- da
cobrança e '(l fez com muita
;perfeição, sendo que. a bola

.

veio cair justamente na cabe·
.çf).' de Cafuringa, que com um

leve toque, mmldou-a no canto'
esquerdo do goleiro Andrada ..
i O segundo gol f-:'Ji marcado
pelo ponta canhoto Lu'a, de
pois de haver penetrado p:!Jo
miolo da grande área e atira
)jo rasteiro no canto esquerdo
do argentino arqueiro- do Vas
co-.

FLA-FLU

o sensacional F1a"F'il que
irá decidir o Campeonato Ca
rioca, será realizado quinta-fei
ra, dia sete, no .Estádio 11ario
íFilho. Se acontecer um empate
então será marcada uma nova
data para. Dutra partida, que
se tanlbém terminar empatada,
os pêna'tis irão. dee-idir queni
será a legítimo campeão.

ROID>A1PIÉ

bem
ta Catarina � obteve uma

tão surpreendente quanto bri
lhante vitória no Grande Prê
.rnio Associação Brasileira dos

.

Criadores de Cavalo. Com i�-
so o conduzido por João C.
Avila 'assegurou para a criação
Bras-ileira. urna valiosa vitória.
no primeiro dos três clássicos
internacionais da semana má
xima de Cidade Jardim.

COLOCAÇÃO

19 Lugar - Depressa. 59 -
J. C. Avila
29 LUg::lf - Trebol Rojo. 59
S. Vasql1ez.
3". Lug:lr --,- BlantuYl1.,. 59 M.
Cardoso.
4'-' Lügar - Bill 01' Fare. 59
A. Zanin
59 Lugar - Flaying Boy, 59
V.·Bueno.
6? Lugar - Vacaeión. 59 E.
J:Jr;j.

VITóRIAS

o animal Depressa, já ob
teve cinco vitórias em compe
tições estaduais, em Cidade
Jardim" onde se encontra
rmrticipando de páreos desde
Julho .de 197L

i Numa distância de,.7.500
jl11E:troS, Clube Náutico Ame�
Tica e Sociedade E'Portiva
ICruzeiro do .Sul ele Joi�lVille,
competiram na, manhã di! do-'
mingo:, nas águas do Riã lla
iai Açú, na provil cl;íssica
"Fundacão Cidade de' BJunie
nmi". éom saída ná',pOlite da,
HOUP:lVt1, Sêcit, e ch·egada !lá
Beira-Rio.. o América. m:abóu
vencendo' o. Cruzeiro do SUL
por diferença de barco e meio.
mantendo desta mtineira., em
nossa cidade, o ambicionado
troféu.

CONFRATERNIZAÇÃO
Depois da pro�'a, rema

deres e dirigentes dos dDis
clubes esl iveram reunidos em
almoço ofereCido pela muni
dpalidade. no Centro' Cultu
ral 25 de Julho, r;um ambi
ente corúial e festivo:

L�E:. TE,V·E 43
GANHAD'ORES
RIO (AJB) - Foram

43 os ganhadores di:) Tes
te 103 da Loteria ESioor
tiva, que dividirão o 'prê
mio de Cr$ 15.309.575,52
cabendo a cada acerta·
dor Cr$ 356.036,64. São
O's seguintes os ganhado
res por Estado: S. Paulo
lS, Guallab.ara 7, Bah'ia
1 r Brasília 1, Goiás 1 T

Rio Grande do Norte 1,
Rio Grana'e do Sul I,.
Rio de Janeiro, 2, Para
ná 2, Santa Catarina 2.
Pernambuco 2,

..

Mato
Grosso 2 e Minas Ge-

. ?
.

ralS _.

I d
,

,. :

Bita fazia um bom trabalho no meio. de campo, auxilian
do Pelé, deixando com isso Adailton sem Em bom com

. panheiro para jogar, So segundo tempo. a mâo de Jor-
ge Ferreira funcionou.

.

No segundo tempo, Jorge Ferreira alterou 11 cs-

, quema de jogo, principalmente na meia 'cancha. onde'
-Pclé conseguiu escapar da pressão de Bha e auxiliar o

ataque. O AvaÍ começou dominando; mas sua defesa já
preocupava-se mais como ataque adversário. Ao, IR mi
nuros o Figueirense começou a merecer o emp.ue: uma
bola jogada peja direita. Tíão Marina levanta para o

meio. Luis Everton chuta forte para Rubens defender,
Max a cada ataque do Figueirense, seguin-se outro do
Avaí , Carlos Roberto continuava apejando sobre Bal
duíno.' que, jogava uma grande partida. Lica e 1'1l1ael
muito mal na: frente, tranquilizavam a defesa de Figl'el
rense, apesar dos ataques perigosos de Balduíno e ]\·10e
dr pela direita. No time alvi-negro, com a melhora na,

meia cancha,' o ataque rendia mais com Tião Marino e

Luis Everton. apesar da péssima atuação de Land _ Ao-,

:'! minutos (I ponteiro esquerdo do Figuairensc afol-ou
se num" excelente oportunidade. frente :1 Rubens, eh u
t.rndo fora .

A partir dos 30 minutos, com o :\vni mostrando can

saco. (J Figueirense sentiu o título no bolso e começou li

cutirnbar para', malar tempo, Carlos Roberto conundiu-se
saiu dando lucur a Aldair , Poucos minuto». depois Jair
entrava no IUQar de Tião Marino , Os últimos dez mi
nutos de jogo -foram mais corridos, com L> AV:lÍ ui upa
vorado atrás de um gol e o Figueirense arnarrnndo pa
la conscpuir o empate. Jogadores começaram a cair. e n

quanto Jorge Ferreira dava instruções a Luis Evermn
junto ao gramado, com Evaldo Teixeira olhando 'em ni

da dizer. Os úhimos cinco minutos foram assistidos sob
um barulho de intenso de. gritos .rojões e out r.' , mani
Iestacões da torcida do Figueirense comemorando o tí
lU'O_' Roldão Boria apitou o fim da partidu exatarnerre

nos 45 minutos, sem dar um minuto de desconto O' jo·
f!O fui bom. o empate até certo ponto justo.

Vasto Ver e ven

chance tem
Na. noite de sábado foi cum

prida :li penúltima rodada do

campeonato estadual catari
nense úe Basqlleteból adulto.
Deis jogos tiveram o seu de
s;:;nre'ar, no GiniÍsio de E�por
tes da Sociedade D�,portiva
Vasto Venl,�, no baírro da
Velha.

Diariamen te ...

No enccntro inicial da jcr
nada, �) lpiranga. não conse

guiu o. que todos esperaVllll1,
derrotar o União-Palmeiras, O

'quint<:to Joinvilense, estii jo
gando certinho c acima de tu ..

Jo com a sorte ao seu lado.
Como diria um torcedor maIs

fanático "entra tudo" .. nos 'ar

remes,os, É isso que "realmen
te está o:orrendo com ()

União-Palmeiras. qUe ganhou
�io lpirang;::., por 84 a 68 cm

prélio apitado pelo dup3 Air
ton Tomé de Souza e Onélio
Cavaco, Jogou e perdeu o Ipi
ranga com; P1'Obst (30), Joei

(10). Heino (5), Norberto

Das 20h30m às 24 horas,
você tem um encontro

marcado com IPIRANGA 68 X 84
UNIÃO PALMEIRAS

ÉDITOR R�R,. SHOW
Produção e apresentação - Renê Roberto

Seleção Musical - Sílvio Haul, Cota

Programação - Fadey J. Santos

Técnica de S0111 - Petel' Paul

PELA ALVORADA É CLARO

Remo deu ·!lméri[8

u

s
t

(T' e John (61, Venceu o

União-Palmeiras com: Jcâozi
nho ut», Ivo CHU, Aldo (34)
]'\'!edeitc� (14'" l\ímws (6'.
Dirceu (4'.

-v. VERDE 81 X 45

CRUZEIRO DO SUL

.

Atll!ll1do com grande acer

to, n:l �eleja princ-ipal [i Vasto
Verde, n50 encontrou uificul
d:!ues para sonrepuj:1r o Cru
zeiro do Sul., por SI a' 45; num
resultado dos mnis justos, Os
ccnnnú;!do" de Nelson Bu�a
rcÍlo. rtalm�ntc jogaram com

ac,erio. e isso deu inc'usive
oportllnidacle a que o treina
oor processasse diver,:n alte
rllcÔes. 110 decurso do !11alch,
Al;it:a';m Nilton Pacheco c

n"t:1io Cüvac('. ven�.e{1do o V.
Verde. com: CI:.í.udio (,1), 00.;
mar (1), Ramon (2). iNa'mor
(4). César (92), EdSOn (1)

Rcmeo (26), C:;;Jr1ito (20; .

Janu:'rio (2) Jahn (8) e Rú-

pcn" (4'1. Perdeu o Cruzeiro
do Sul com: Paulinho (181,
Jair Botim (15), Vargas (41.

. ,Elpídio {3l, Coutinho (3).
l"larcos (21, Ramos e Carlos
�iem marcar .

•

Ouça nesta quinta-feira, outra sensacional Jornada Esportiva pela
Rádio Alvorada de Blumenau.

.A sensacional decisão do Campeonato Carioca:

Diretamente do Maracanã -

'

Flamengo x Fluminense
Narração - EDEMAR ANNUSECK

Comentários AURÉLIO SADA

Patrocínio de: Indústria Te�dil e Cia. Hering

.LL\. L V O R A D: A futebol 'de categoria

•
� --="==.=----------------

CAXIAS 'CO,NQUISTO'U
SÁBADO' O:, TITULO

D,O CERTAME MI;RIM
A equipe do. Caxias conquistou sábado últImo o

título do. CampeDnatD Mirim goleando a .representa
cão do Alvorada por 7.tentos a um. Puscine 3, Tengo,
Ronei, Almir e Gilson· marcaram Os tentos do t,hne al
vinegro, sendo que zequinha, de pênalty, anotou o úni
co gol-da esquadra vencedora. Para ganhar o treina
dor Masieo utilizou os seguintes jogadores: Gilson; Tel
mo, Duda, Ronei (Miro) e Polaco; Almir e Paulo; 03-
nir, Romeu,. Puscine e Tengo.

".;:=======�

ASSINE
E ANUNCIE

II N E S T E

�
.. =

O I A

R=I=Ü=::::::9

CLASSII;�ICAÇÃO PEÇAS
Após o térinino do Campeonato Mirim, a claSSi

ficacão ficou sendo esta:
19

-

Caxias com 2 pontos perdidos
2<;> Canarinho 'com 5 pontos - perdidos
39 Floresta coin 9 pontos perdidDS
49 A�vorada com 10 pontos; perdidos.

CHEVROLET
CASA ROYAL SI A

O' FIGUEIRENSE para comemorar o

título catarinense deste a!lO, pre
tende efetuar u� amistosO' diante do

Internaci!)nal de PO'rto- Alegre, ou Cori
tiba, para testar.a qualidade. do fute ..

boI catar'illense, com os demais estados

dO' sul. .. U�1 TORNEIO quadrangu
lar entre �s repres�ntações principaiS
do. Figueirense, Avaí,' AtléticO' Pata

naenSe e coIO'rado, poderá sair já há

partir das pró�hnas .senmnaS. O dr.

Egon Harry Krieger, deu ess:;;' infO'rma�
cão a nossa re!Jortagem dizendO' aO'

;l1esmO' tempo, que tudO' está sendO' fei
to para que {} torneio realritímte se

�(mcretize. SI O AVAl recHunO'u bas

tante a atitude dO' TJD da. FCF, que
nãO' julgO'U O'S casO's de RogeriO. é To
ninho, expulsos cOlltra .0. llmérica., e

-qú;:; não' puderam jogar a 'peleja <leCI-'

s�va conira o Figueirense, .. O DR.

VietO'r FernandO' Sasse, d·everá ofel'e�er

um troféu,. para ser entregue aO' fInal
do 2'-' turnO' do campeonatO' da primei
rona a agremia.ção mais disciplinada
daquela etapa dG campeonatO' ... TIl'\!

.

BÓENSE e Guarani jO'garão na tarde
Ue quinta-feira, nO' estádiO' l\lunic1pal
de Timbó. peleja que abrirá o triangu
lar que apontará O' segundo colocado
do pri�eiro. t'urIÍO' dO: campeonato da

lJrimeirona'... NO próximo dO'l11ing'o o.

Carlos·'Rellaux de Bl'usque, promoverá

grandiosa festividade esportiva, no es

tádio Augusto Bauer. Somente amda

não é conhe'cida
-

a equipe que enfren
tará o CarIoS

-

Rellaux, na sua festa de
59 anO's de fundação. ,. Al'VIÉRICA e

CO'lorado de Curitiba,' estarão jO'gando
amistosamente n-a tardé de quinta-fei
ra, no estádio Olímpico, como parte
(10'5 festejos, de Ini(.ependência. do Bra
sil. O Coloràdo, chegará quinta-feira,
lJela manhã, de Curitiba, vi;:tjan<lO' em
ônibus especial.

•

_.'.,'; ""
. ,,,.,.,';:' .: .......

,Gremio Pio II

empatou em

COl·upá: 4 x 4
o Gremio Juvenil Pio II

cOIlse�uiu ma�s, 11m excelente
resuLt;do domingo passado, ao

empatar em quatro tentos
etntra uma equipe formada por

jogadores .(lo D'. Pedro n�. em
Ccrupá. Olegário 3, e Hilton
:Belli foram os goleadores do

time joinvilense que formou
assim: Carlinhos; Bráulio" Zé .'

J<Gberto, Alfredo. e Wilson;
Pep� c Neco; Olegário, Hil,

ton Belli. Luis Caros e Mario,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



questão de frisar q�c'�' s�nt1--·-"Explicot� QÜ'" está send�: fei
.

do da operação não é punití- 'ta uma operação de conheci-
vo,' pois isto não seria inte- mento da realidade social da
ressante". .. região deMutum.

• .. ,>

, preciosas. vidas, determinou S�

processem na ':irea algumas
medidas • de S!!guraqça;;v isando
restabelecer a pai.e o clima
de confiança, ião necessários

.

ao desenvolvimento do muni
cípio e realização daquele ope
.roso .povo"_

. ...

�ceber seus: primeiros' prepara
. tívós, quando uma equipe de

policiais mineiros seguiu para
a 'l,"egião para o levantamento
da área U" ser bloqueada.

Nesta fase preparativa da
"grande operação conflito'. de
,:Mutum" .de número'. 004172,
os policiais mineiros determí-

. naram sete núcíéos-. estratégi
cos.. Segundo oCOordenador
.substfnno da CQSEG�MG,
Delegado Cid Nelson .Safe da '

Silveira, além' de.lbírucu;: São
lF',ranciscó .do Huntaitá, .Oci
dente, São Roque, ,São Sebas
tião da Vala, Laginha e Cen-

.

tenário, foi também ' apontada
como estratégica a área entre
Santa

..

:Bfigenia'é;'Mutum,: j'á'
que ali se encontra o único
campo de pouso em operàção .'
na região.

batalhões de
.

Governadon Va
ladares e Manhujaram.

.
.

.BELO HORIZONTE (A.IB)
- Numa operaçãe" .policíal
amais vista no, Estado, cerca
ie 100 homens das policias
militar e civil de Minas bio
queararn desde às I} hs da
nanhã de hoje a região con

'litante de Muturn, rio Vale
Io Rio Doce, segundo deter
ninaçã-, do Secretário de Se
zuranca Pública no sentido de
;erem- presos todos os Pisto-
ciros até então impunes.

.

A operação durará pelo me
lOS três dias e, segundo comu-:

nicado da Coordenacão Geral
�e Segurança - CVSEG
\1G" os policiais, recrutados
em Belo Horizonte, Governa
:lor Valadarés e Manhua
çu, - varrerão toda a re

* de conflito, num raio
!IIIli0 quilômetros, tendo como

centro .geográfico .e q_uartrl
zeral a cidade de Mutum. Ho
ie, em três horas de ocupação,
'oram presos seis pistoleiros.
A. operação de desarme está
sendo feita tenda vista as elei
iões municipais de novembro.

tado um quartel-geral, o coor

denador Geral de Campo, D<:
legado Tracír Omar Meneses
Sia, mantem-se informado de
todas as' operações nas frentes
de combate ao banditismo.

até às eleições de Novembro
os trabalhos na região, Foram
enviados. 'a Mutum três escri
vães; que cuidarão dos traba
lhos nesta; fase.

Desde àS'6 hs de ontern.. to
das asestradas estaduais e mu
nicipajs, num raio de/61} qui
Iornetros ii partir de .Mutum,
estao policiadas. Elementos, da'
Polícia Militar de Minas .fa
zem.o .Iévantamento de porte

· devarmas e munições, e verif'i-
·

cação dos. documentos de ídçn
tídades pessoal e: de veículo.

·
Os homens que fazem o po

liciam,"nto são auxiliados por
!fuúcionifiós do .Detran-Depar
tamento Estadual de 'ifransit{)i

·

de Minas Gerais, que' coorde
nam o fluxo rodoviário na.' re-
gião 'de cciIiflitõ.

.,. .' .

Segundo. o Delegado, todos
os inquéritos que porventura
existirem e estiverem para li
zados serão movimentados,
numa tentativa de punir os

criminosos até então em im
punidade.

o- coordenador substituto do
!Co�g-MG, Delegado Cid Nel-
5011. Safe.j reunín a imprensá na

Secretaria de Segurança quan
do .foi distribuída a seguinte
nota, assinada pelo Coordena
dor Geral de Segurança, Dele
Igado Thacir Meneses Sia, que
comandai a operação de cam

po:

'''0 Exmo, Sr, Secretario da
Segurança, tendo em vista os

conflitos que vem ocorrendo
no importante município de
Mutum, palco de acirradas dis
putas pessoais, cem perdas de

Na Secretaria de Segurança,
em Belo Horizonte, há uma"

equipe em comunicação per
manente com a área do con

flíto,

As . operações, 'realizadas em
trabalho combinado de orgãos'
das policiais

.

militar e civil,
terão' como .sentido prioritário
ações preventivas e de investi
gações, devidamente entrosa
das com os õrgãõs das policias
militar e civil, terão como' sen
tido. prioritário ações preven
tivas e de investigações, devi
damente entrosados com os

órgãos do ministério público e

da justiça locais,

Às 9 horas, apenas três ho
ras depois de iniciada a opera
�o, a Secretaria de Seguran

. ça de Minas recebeu o primei
ro rádio da região de Muturn,
informando que seis mandatos
de prisão tinham sido executa-
dos.'

.

! Apesar de ser considerada
uma operação socíale não 'IlU
nitiva_ peJ� Delegado. Cid N_el:

.

AléID dos 51 policiaiS, que soa, os policiais que desde a

foram deslocados. desta Capí- manhã .de ontem ocupam a

tal, 26 do Departamento de região estão fortemente arma-
Investigações, .;14 do DOi>S, dós e dotados de modernos
um da Polícia Técnica, um do equipamentos de comunicação.
Departamento de Identificação, Em Mutum.. onde foi mon-
seis da Coseg e" três dó D;!
tran, a operação utiliza cerca
de 50 elementos da Polícia Ml
Iitar que.. por questão de estra

tégia, foram recrutados dos

Segundo. o delegado Cid
Nelson, estão sendo presos to
dos os elementos que tenham
antecedentes criminais ou que
portem arma ilegalmente,

! Após O término da "Opera
. ção Conflito. de, Mutum", a

polícia. judiciária continuará

Sua Excelência, dentro dos
altos objetivos da missão, re

comendou que' os trabalhos
fossem acompanhados direta
mente no local. pelos seus as

sessores, da Coordenação Ge
ral de Segurança".
o- Delegado Cid Nelson fez

Esta operação que há mais
de 15 dias estava. sendo cogi
tada pelos órgãos de seguran
ça do estado, começou a re-

da OS LIVROS DO MOMENTO ESTÃO

NA LIVRARIA DO VALENO DOMINGO, LEIA A,'
CO'LUNA INFORMATIVA

'DA ECAP SOllJOS UM POFO EDUCADO: �MANTENHA A CIDADE LIMPA II
==========�========�====�

· BRASÍLIA; ·(AJB) - O
Ministro das Comunica
ções; Sr. Higino oorsetn,
manifestou ontem, a pro
pósito do 509 antversário
da rádio difusão do país,
que nos próximos anos, "o
rádio somente tenha para
transmíür mensagens de
alegria, de paz, de jusUça
e . de desenvolvimento".
A radtodítusão no pais

completa seu 509 aniversa
rio no próximo dia 7, maS
sua efetiva implantação
ocorreu no dia 20 de abril
de 1923, quando foi ao ar

pela primeira vez a Rádio
Sociédade do Rio de Ja
neiro,. idealização do Pro
féssor Roquete Pinto.
Réssâltou o Miliístro das

ComunicaçDes que a Ra
diodifusão "deve por todos

.

ser reconhecida e. exalta
, da como autêntico serviço
público, que tanto tem le-
vado apoio às popUlações
dos mais longínquos

.

rlIl
coos de�e pais,'" Em nome

do :13ovo bJ;asit{l�ro,· agrade
ceu atnda aos que traba
lhAm . ,nQ . set,or;, pOr seu

esforça: ,'e d!idicaçãj) ...

..... :A"·:qJ.�nsaie.m! !:lo. irtnlstro
,é. a seguinte, ·na.J;n.t�gra:
i.' f�No, ano ,em. que come

mOJ?amçH{. o quinquag?simo
aiüversário da radiodifusão
br�Silé�ra,. desejo' tPansmi
ti:ç a. t9Qos os que traba
l1ll-s,tn. ':nO listar; Os �grade
e�méqtos do povo brasílei
l�O; 'pelo, seu esforço e de

dicl3,.ç.ã.o e pelas benefícjos
advindos. dessa.· pl'oficua
at�vl!.{aqe.

.

�
.

,
. .'.'

revolucionar, em todos os

campos, a radiofonia bra-
síletra.

.

Criada pelo jornal:A
Noite", a nova rádio, em

seu início, de retransmitir
as noticias do vespertino
(A Noite Informal. O au

ge do radíojornalísrno só
se daria após a oríentaçào
de um noticiário curto, "O
Repórter Esso", que marcou

época.
Depois veio o futebol,

cuja transmissão vibrante
e apaixonada tomou forma
na voz de Gagliano Neto,
irradiando da Franca a Co

pa do Mundo de 1938.
- O Brasil, meus senho

res, está sendo criniínosa
mente espoliado. São uns

gatunos esses europeus.
Por volta de 1940 surgi

ra o rádio-teatro, com "as
aventuras de Sherlock Hol
mes, na Rádio Philips,
cujo herói era interpreta
do por Alziro Zarur".
Os

.

primeiros idolos J,las
ceram na década de 1930.
O maior deles foi Orlando
Silva, "o Cantor .das Mui-
tidões". .

Médico e antropó:logo; li
terato . e historiador, pio
neiro do rádio no BrasIl
e um dos primeiros a fazer

experiências para retràns
missão da imagem a d1s
tância (televIsão), Edgar
Roquete Pinto aliava seu

ecletismo a uma curiosida
de intelectual incomum.
Durante uma expedIção· a
zona comprendida entre
Os rios Juruema e Madeira.,
realizada em 1912,. a fim de
cqJetar dados sobre os in
dioi Pareeis e Nambiquà:
rWl, Roquete Pinto usou -

para' espanto. de seus 'con
temporâl1eos - câmara C1-

rrematogtáfica e aparelha
!!E'in de registro sonoro.

. Os Gstlldos que :fez foral):l
tão importantes que con

tribuíram para uma visão
otimista do País e consoli
daram uma versão a dlS
(!l"iminàção racial que ser
vhia de subsidio para a

posterior aprovaçãó de leis
anti-Taciais.

.
.

Fundador da primeira
emissora de rádio no'Bra
sil,

.

a Rádio sociedade do
RlO de Janeiro - h()je Rá
dio Ministério'

.

da Educa
ção . - Roquéte· Pilito' fOI
támbém membro da Aca
demia Brasileira de Letras
(cadeira 17), do Instituto
Histórico e Çrebgráfico Bra-:
sileiro. da ACademia Brasi
leira de CiênCiaS, da Sb�
eiedade de G!=ografia e da
Academia Nacional de Me
cHeina.

munícacão , Lendo e- co

mentando de ímprovíso os

jorna1s, , Roquete. . Pinto
criou o primeiro programa:

.

Jornal da Manhã. Trans
mítía

.

de casa, embora a

sede da emissora fosse no

prédio da Livraria Cienti-
fica Brasileira.

.

O microfone era uma
caixa com quatro pés mon
tada sobre carretilha, da

qual ninguém ousava se

aproximar sem prender a

respíllaçáo. Funcionava a

poder de. berros e a alguns
jnspirva verdadeiro pavor.
O ouvinte perdia horas- e

as vezes a audícão - ten
tandO' achar õ ponto no

cristal de galena (mIneral
sensível às ondas hertzia
nas). A recepção se dava
através de, fone individuai.
A família, reunIda na sa

la, ouvia O pai repetu' o que
a engenhOca dizia.
Sem muita pressa O sonl

melhorava e surgiam ou

tras emissoras: Rádio Clu
be do Brasil, hoje Munéliál,
Mayrink Veiga, Extinta.,
Sociedade Rádio Phillps,
extinta., Rádio Educadora
do Brasil, atualmente Ra
dio Tamoio., e Rádio
Transmissora, agora Rádio
Globo. Todas apareceram
antes do final da década
de 30.

6�================�==�============�
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ii SERVIÇO DF G1TINfHO

:'1; Durante o dia _.. Fone 22�0250

,,:j Durante a noite - Fone 22-1454
r PLANTA0 PERM.r4NENTE
�===============================.. � SÃO PAULO (AJB) - Cotações das 13h30m. do pregão da

Botsa de Valores de São Paulo, das 88 ações constantes no Indice
BOVESPA:

Previsãp do M�ntante Negocí�clo; Cr$44.S25.000,OO
Indice de Fechamen1io: 1.315,0 Evolução Mais 0,05

Abertura Quant.l\lédio UltimaEmpresas

1,67 1,07 38.300Amo Pp',., .. , :�.

BardeIla PP ,
' .

C.A. Lilldenberg OP ..

C.A .. Lindenberg PP ,.. . .

C.' Beter OP ....•.....•................
Mendes Jr. PP .. ..,

' .

Ciment.o Itaú PP .. .. .. . .

Cidamar OP .

Cobrasma OP .

Cobrasn'la PP .,
.

Consul OP .. ., _ .

Consul PPIB ... .. . . . . • . . . . . . . . . . ..
.

.

Consursan PP .. .. . .

Ecisa 01" .

Hi.r.di On End .. . .

Ind. VU!ares PPIB ,.. .. ..

Keralux OP •. .• • •.•..•
,

.

Rossi· OP .. .. • .

Veplan PP ......................• ' ..

Acesi.ta OP •. .. . .

Acesita PP .

S. Açonorte PP;A .• , .

Aços. Vil. PP/B , ..

Belga OP ; .

F L.. Bl"asil ()p •• .
'

....•

F.' L. B,rasiIPp .

Ferro Op' .. '" , ,; .

Jl.1eta,l Léé, PJ;'" .

S. Hiograndense, OP .. . .

S� :M�nn�sman OP .. ': _ _ .

S . .'Nacional PP/B •• • .

Açucar União PP •• . .

A.l1tarctica. OP " •• • ' .

Brahlna PP.... .. . .

Cica P,P , .•.•...•.•.•...••••.•.••.....•..•

Cacjque' Pj:> ..•. o ••••••••••••••••••••••••

Benze�x PP .. .. '" ., .

Fertjp{al1�' OP ' ..

Fertiplan ·.PP .. .

lAP ·.9P �." :. .. : � ..

Copas OP:' �'. .: ..••...•...•.•.•....... � ..
M�à11'OP· ..

So'orrico 'PP ••••••••••••••••••••••.••..••

SQuza. Cruz OP., .:. • .;•••••.•••...•.•.•.....

SaJ.lfler,spn OP· .. ' •. ".: � .

LTB' OP '

.

MtÜhorall'lê�tos OP •• .. .

Alpargatas'OP ., .• .. .

;Ouàrarapes OP ., .••••..•. '.
. •..••...•

Doe;as OP. Aut.
"

; ..

Genlmer OP '.: •• " ..

Lígllt OP .. .. "' , ...

P: I"orça e Luz OP •...•••..........•.....

Bergamo PP •• •• • ; .

Eucl1tex OP .. .. . .

Sudeste.OP .. •• .." .

Semp OP ; .. ; •••.•�;;:.:: ..
Ericsson Op· .. .. . ..•....•..•...........•

Estrela PP .• .. _ "'.' .

]\'[ojnho OP •• n .

Pirell1 OP : , ; ..

Orniex pp ••.••.•••••••••••.•..•••••..

Petroleo União pp •. . , ..

Goyana PPI/A .

PL Brasil PP/B •. .. .., , ..

Magncsita OP •• .. _ •.••...•..

Paragas OP " .. .." •••.•.••..•..........

PaJ.·anapanema OP .. .• • .•.•.•..........
.

Petrobras PP .. .. ..

Petrobras ON .. • • . .

Unipar Cp. E::nd .. .. . .

Vaie PP .• ' .••••.••.•••..•..•....•.•..

casa Anglo OP .• •• .•••.•..••••..•.....

Brasrnotor .PP .. .. . .

EInbrava PP .. •. • ., .

Mescla. pp , .....••...•.•............. ,

Ultralar PP .. •• .. , ., .

Audi PP .. ..
'

..•. " "

$a.rricil OP .. .. . ' .

Bractesco inv. PN .

Banco do Brasil ON .. • .

Bi-adesco P+'i . • .., ••••••.•........•.

Banespa ON .• "
.

Itaú America ON .. • .•••••.••.... _. " .. '.

Bc.'O. Noràeste ON ., ..

Real Invest. PN .. •• . .

2,40
2,9�
3,23
4,50
2,62

2,35
'2,90
3,28
4,50
2,70

2)0
1,75
4,60
6,70
1,64
1,85
4,00
6,00
2,80
1,95
2,40
2.1G
1,80
1,84
3,96
6.20
2,40
2,45
2,20
4,95
3,Ó5
500

Ú,O
3,40
2,70
1,14
1,90
3.40
2,32
3,25
4,00
4,80
3,75.
3,50
4.30
3,40
3,70
3,50
3,20
1,25
1�2
2,95
2,60
3,87
1,2-Q
0,98
4,50
2,00
3.50
2,20
3,55
;1.,25
1,95
1,50
2,20
2,05

2,40
3,00
3,20
4.50
2,55

20.200
28,10J
27,500
67.000
42.200

2,17
1,75
4,60
6,52
1,68
1,83
399
6;05
2,78
1,95
2,40
2,05
1,80
1,84
3,97
6,23
2,40
2,40
2,23
4,90
3,05
5,04
4,92
3.47
273
Ú2
1,93
3.50
2,29
3,17
4,00
4,76
3,76
8,5'I
4.33
3,35
3,72
3,4.4
3,09"-
1,24
í,OO
2,95
2,64
3,81?
1,17
1,{l6
4,50
1,95-
3,5\0
2,28
3,51
1,29
1,95
1,54
2,22
2,03

2,600
91.200
16.900
21.'CtOO
36.300
22.000
5.500
2.000
30.00)

369.800
4.0I})

1.338.700
1.400

208.7)0
65.000
426.500
12.000
28.'i'dQ
9.000
67.100
1O,9i){}
71.500
5,000
ln.SOo
118.101}
130.400
18.300
75.S0}
6,700

25.0JO
5.\)00
5.0DO
(3.100
33.5')(}
10,000
32.400
30,5(J)
147.ZGO
24.300
16.100
lS.']!n
2.100
71,600
1.800
43,100

156.200
10.01}(}
16.Hl(}
12,000
106.000
79.388
20.70(1
54.000
36.800
2.1.00
76.600

.2,29
1,75
4,60
6.50
1;69
1,72
4,00
6,15
2,78
1,91
2,40
1,98
1,80
1,7&
3,86
6,12
2,40
2,4.0
2,25
5,00
2,95
5,00
4,95
3.45
2.70
1,14
1.96
3,50'
2,32
3.15

4,00
4,75
3,30
3,50
4,35
3,20
3,60
3,45
3,10
1,15
1,97
3,00
2.65
3,83
1.14
1. '')4
'ÚO
1,80
3.50
2.28
3�55

Privilégio da elite, o rá
dio flIDclonava na base
do amadolismo.
Suas transmissões, curtas
e se limitando a noticias "

palestras e música, foram
Se ampliando com o traba
lho gratuito dos primeiros
artistas. Talvez por 'inse
gurança ante a máquina
de falar, eles preferiram
se apresentar 'em duplas,
trios Ou quartetos vocais,
dos quais ficaram na me

mória os Irmãos Tapajós,
Jonjoca e Castro Barbosa,
Joel e Gaúcho, Chico Alves
e Málio Reis.
Eram Os tempos, herói

cos, em
. que havia. até

quem pagasse 11ara se

a,presentar 110 .. rádio, ape
sar de ter havido Uma gre
ve em .1933, gerada pela
falta dé' pagamEmto de. di
reitos autorais.
Surgiam novas fonilas de

transmissão" como a 10-
cuC;ão esportiva, iniciáda
por AInador Bueno'na Rá
dio sociedade do Rlo' de
Janeiro. Os prim,eiros <J:1-
chês foram pagoS pela
Maylink Veiga,. embora o
profiSSionalismo Só viesSe
a se consólidar com a Na
cional,

.

qUe surgíu em 12
de setembro de 1936 para

Troféus. Presen
tes

.

1,30
1,95
�,65
2�25
2,01}Restos mortais. de' Pedro I

transladados para S. Paulo
,;

2,40
1,90
5,35
1.(;0

11.60
3,9U
2,60
11,60
2.65
2,15
3.20
2.25
1,20
1/76
2,40
1.60'
12,30
2�O
2,:n
1,135
3.70
18,{Yl

29.100
36.200
2.30U
47,10{)
662.800
212.800
5,600

267.500
13.800
31.500
2l.')J(}
5.000
600

835,600
27.100

'. 34Aoo'
73.100
95.000
BAOO
6.000
10,500

500

2,30
2,01
5,31
1,64

11,67
3.95
2,65
11,79
2,nO
2,17
3,20
2,25
1,20
1,85
2�40

.

1,6if
11,8.5-
2,02
2,28
1,64
3,7u
18,16

2,35
2,10
5,30
1.61

11,23
4,10
2,66

12,10
2.55
2.10
3,20
2',25
1.20
1,85
2,411
i,6'{

13,18
2,10
2,30
1,60
3,70
18,80

RIO (AJB - A NO
TiCIA) - Ein soleni
da(l� que CQ�tou com

a presença do Gever
nadar ChagaS Freitas
e de autoridades CI
vis e militares, o.s res'"

tos mortais do Impe
rador D. Pedro I fo�
raro transladados pa
ra São Paulo llUnt

trem de luxo da: Cell�
traI (lo BraSil, ontem
llCla manhã. A che-'
gada est� prevista pa-

ra hoje, às llh15m, na.
J$tação da Luz.

Cumprindo um ho
rário britânico, a co

mitiva removeu a ur

na do Museu da QuIn
ta da Boa Vista às

6h15m - como estava
marcado - e chegou
à Gare D· Pedro II

às Gh40m, sendo co

locada no último v�
gão, logo após o tér
luino de 11m tliscul'l'O
do Chefe do R"ecutl-

. vo carioca.

ARTHUR DANNER 8- C!A� LTDA.
Rua Abdon Batista,133 - Fone.2428 ...: .:Joinville·- 50;

REPRESENTANTE EM BLUMENAU

EMPRESA DE COMUNICAÇÕES LTDÁ ..

JORNALAenlACE
R.t(O!O.ALVORAOA
FONES: 2204"46-'220372-221952
RUA AMADEU DA LUZ. 88

.
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Detalhe perceptiocí. na VII FAlj;IOSC é
a p1�e8enç.[{, de SUL FABRIL, cujo "staiui"
impreeeiima. eobremaneira:
Funounuü, desperta7'ldo de imediato à
atenção elo 'visitante, pOI' expor

,', di'r�ta/}nen.te'P8 ,a;rt:igos· (razão, principal
"

. ,das :feü�à8' ele JÚ)l�08t1�Çl;8),
ô ,,((sta.úH/' de 'SUL FABRIL ?nálhas

.

, ".' .•• :.
.

.... '.' r-Ó,
.. ." ,

é -iiJit, (lQ·s l1ULis ::côtn.eJitados,
' '.

.

"

com }wsHça... As fotos que iiustromi esta
reportaqem. dão ao leitor a
confirrnação.

.

A -primeir« foto 1WU:t, 'vista geral sendo que a

se[J'lI..,nda, mostra a presença de
S. Eecia. o Senhor Gocernaâor do Estado
ao aludido "stand",

1"":':0'
, ,

. .

f
., crlanças, os .parentes, os

visitantes, fedes, enfim,

devem visitar a 1'!- FA·

MOSC, até no próximo
dia 11 de setembr�.' A

pujança de Santa Catari

na est'á aH exposta, pa'
ra quem quiser confe

rir.

Como você p�de. ver,
visHar a VII FAMOSC é

estar por dentro' de tu

do o que aeenteee no Es..
tado.

.

...
'

Blumenau, 5 de Setembro de 1972

CÂM.BIO '.

Além disso, a festa

oferece mil atrativos e

mil e' uma diversões di

ferentes.
.•'Banco ",do Brasil S/A

COMPRA VEl't.'DA
US$ Dólar ....'":,,:,.,,,.,. 5,93 5,965
Libra Esterlina .

'

... , , ...•. , , " 14,48402 14,65898
Marco Alemão .e", .. ,.,.".. 1,85342 1,81629,'
Florim Holandês .. , .. :.,., ,,; .. "1;83592 1.85569

.

Franco Suíço � . , . : . ,. . 1,562&5 1,584DO
.

'Ura Italiana . .'., :,.,., ... 0,010180 0,010295
Franco,·Belga .. . '." '.""" '0,134611 0,136002

. Franco.Francês Financiado ,.". 1,23344 1,30037

;'.

A 11w1üage1n fotográfica desta págúm
ofe:rece dos c"&ng1J.Jos do tJ'l.aravilhoso
"süi,id'c dó G1'UpO Textii. Herisu), um.
elos mais bonitos da VII FAIV10SC.

. A, inuüdona[ organlzeu}ão fabril
biumenauense, proporciona aos uieitantes
uan« moetrc 11wiúscu:la.

Embaixo (a esquerda}, tem-se noção
da fachada do "stand" da Hering,
trabalho de arte e muito elogiada ...
'No mesmo flagrante o Exmo. Sr.
Governador do Estado, Engenheiro
Colombo Machado Sanes, . .

quando de sua visita ao Stand da,"
BERING.

, Ao
�
latIo . (di1'eUo)

a exposição de

caln;i8(lS� casniseta« e
, .

c'l.tecaa,'cla j}lafisa,' ..
",integj'ante do Gr'upo

.
.

-

.Text-il .1Ierau), ,
.
'-.

-: -reccmio acolhedor '.

en� que a bele,za
.

ambiente exerceu,

gran.de -influência,
tudo co:nfirmando o"
detalhe de que a

BERING está

brilhomd» no.

VII rnuosc.
reaiirmosulc a sua

.' �

t'i'ad'igão.
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